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CANTO E MENSAOEM 
EDUARDO ~IARTINS .._ 
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VOZES INTEMPESTIVAS. (: ALEl\~OS AS NOSSAS 

EM VOLTA DOS LIRIOS H A U f\1 G R ANO E lvt U TI S MO 
ESTÃO PENDIDAS PAR4\ 

1 A TERRA 
COf\10 CABECAS DEBRUCADAS SOBRE O NlATEANO 

AS MURCHAS PÉTALAS 

-
1 CORACÀO. 
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E .A.TENTEMOS A RESSONANCIA DAS GRANDES 

l PALAVRAS 
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de • q'...l~ pairava ).J-:' e. ·'llG 

tucic.,, 0 01..:3 Ct;·.!...,· .. :-vet .ocio • 
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E QUE HÃO OE Sttv1PRE AelNAR 

i'-J U '~ A R E G f À O S U P E R · E SPA C I A L O N D E A P O E S I A 

I E €> PROPRIO ~f\lS1€NTF' 
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I t , 

A vos LIRtos- DE PUREZA 
• 1 

A VÓS, SORRISOS DE CREANÇAS. 
A VÓS HOMENS TRISTES ÍNCAPAZES 

' ' ' A VOS. t!SPERANCAS MALOGAADAS . 
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e e "1 1!l10 :- e:- . . 
ficçãc. Nãc é 1-so qus cr2--

" 
, E l-:d e t11:, ~ . O~ -s rc:-0.0 s, CI:;;' l e - . 
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t ~. 

... .. 1. .. 

d " . , ~ , 
es<;'9 :':.!t' !E:CTU•::. · ~e ·:: real-

m o r. 1 ~ ...., f; r., ' ,.. h ...,. ....-- -a· ., pr· -" ...... . .1. t' H _ ...... 1 1_ .\...L.L.;... __ l,.,,.: ......., 

dir.g:r u se· ,10-.l.:), :3:o .:J­

men•e c~::r fcr~c da :r.e~,s:: -
g ,.. r,.. i ,. "~ f ~ ~ '.--

~·. 1 ~\. ........... t • 
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r--. 

• 
,... _.., .. -
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e 

.:. r C::: ~ - -, t' rn 
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De urna cis~sas ,::r:ac'3es, 

J 

O fo1çrl é tãc gr0:1à 9 , qu,::, 

.. a,.J d ·--- • t ~a ~. 1 ao tO e , q·~t:· en -
confund tu 1u1nG )o 0 ~fs:'0 

' e :~:aa<Y. e a e ictura. Es0cr 
e:~ :xina-se Sa:1 os 

~ontru:!1do -, •;1J0 r,o:-c, n'.:') 
de. ··r:c S'" r' ~, -1 ,.r ... J • ~ .... - •• 

.. • Ouc.$.1 $,_ ·11c ::- 1 ... ~.::-1.:ados , .. 
;.liz- ... qu "<", 'c1 r._r":' 1T0 a,~ • •• e, t:; - .. _.a.~ l ..._,,,.,; ...... - _ L.:, 
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4lU S,1n! ) ~ Lt.L-:ar•:i 1 ~ .:e-n1 

I 

I I 
I , 
' I ' . , 

• / . 
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~~ .. - .J. • sg, .., cc.a:::: inC·1 · 
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MENINA SEM RITMO 
OLIVEIRA BASTOS 

\ 
i\l~NINA QUE DORl'.,IU OE BRUCOS 

E DEIXOU FUGIR NOTURNAS ANCIAS 
NÃO E EST.~ QUE VEM DAS ALGAS 

NÁC E ESTA. QUE NAO TEM RITMO . 

Ql.JERO TRAGA-LA COM OS OLHOS 

1\.1 A S O N D E ESTÃO J\-1 1 N H AS PR E C E S F U G I OI AS 
SE O VENTO N0'/0 MUDOU? 

A M EN I NA Q U E f N D A ESTÁ 1 !vl O V E L 
- SONA ivl 8 U l A F L E X A NO E SPA C O - . 
NÃO E ESTA Q UE ESTA DANSANDO 
NOS BREVES PASSOS ALHEIOS . 

DAS OUTR/\S QUE NÃO SÃO AS ME SMAS 

FIZ E A A l'vl - L H e U :\1 LONGO AC EN 0 
' - MAIS LOi'IGO DO QUE O MISTERIO 

NA FU:\!ACA QUE VIRA 
• I 

FJZERA \1-SE TRANÇAS GRANDES 

- rv; L I TO G R A N O E S C O Jlvl O O M E O 0 

DE PERDE-LA DENTRE AS ALGAS 

r-v1AS A l\1ENINA SEM RITMO, 

CANSADA DE SER AUSENCIA 

CANSADA OE SER ANCEIO 
' 

CANSADA DE NEUTRA SER 
' NÃO Ê ESTA QUE ESTA CANSANDO 

ENTP.E NUVENS E PROJETOS 
• 

NÃO É ESTA QUE ESTA BEBENDO 

O ORVALHO NAS l\l40S 00 TEPr1PO. 

N .~O E iES1"A QUé ESTÃ CISMANDO 
.'\GvRA NAS TORRES S( 

.p:.::::============================ 

l 

A União 
F1.1rtdada 001 1 a!Jf 

0 -~'!~Or· S 
Pstnmóft,o do 

_v,o POR.,.O 

COR.REIO DAS AR.TES 

COLAB0RAOOR~S 
A Ac•'•')Lj· ~r ·, o .• ~ncrbal J ..1.rema ..t\fO:n.so Felix de S0'.lsa 
.~fran J _ >:1tin!1.0, .. \.nto.110 Bento. Antonio Br:1y1 er, Ar1t0 • 
n1 rr'.i c::.i 8 nde,:ra TribL1z1, Bezerra nE> Freitas, Brito l sro~i C.1.-!o rtomero, Ce1:na Ag:iirre c~1c:'n n~~vio N0v,1·c: 

, cro .. s .1.. ... , 11npção, Clelia Silveira, Clo~ris Mour,a, Cyro Pi­
, O".en el, De Castro e Silva , Oj icir l\.1cn •, 
L!.!n.l , E<lmur Fonsêca, Edson Nery- à3 F 
mer1n.1 Evaldo C0utinh" Fernandr P • 

• 
• 

• 

George MattOs, Gilberto Freyre Guerra 'lp ande.. Hamil-
ton ~ueno Haroldo Bruno .J "ãc Condé JOâo da Veiga ~~ ' . 
Cabl."'31l, ,Toão Cabral de ~1elo Neto, JOSé Paulo Moreir:1 da 

} 

F<>n.! ,~a. ,Jcs~ Lins do Reg(), Jr.iarez Batista, L&Q l""), Luc;a 
~,r.1 g,1el Pert:i ra. Lo p~ d.=,. Andrade, Malaq 1.1:1as . Abrantes, 
Mario Quintnna, l\Ian-i..&\?J B:1ndeu-a. Mru1uel D.~gue:. J11nior, 
l\iaria <la Saud'ade Co,rte-záo Nrci~ Fig,..Le !"ê<lo, Nili• Pereira, 

• J 

O lan<10 Romero, Otto ~:r:i Rerende, P&r.-<;les L~, Raul 
t 1n3. Reinaldo MOJJra, s~~ge.ne,:; Co.aL'!, T!.lllo J{c.st1l o .. 

·1 
\ 

1 

• l\,Jo.nten~irr~~ Van Rogger, W~'OD. Chagas l! Wil<:~ M.art·"OS. , 
1 • ' 

• - -. -

1 LUSTRADORES - · 
Ar1 "' r ""re , Arpad Szenes Aug:.:~ .. o Re}"Il·a~do Carlos 
Th.iré • e• i~s Fayga Ostrower, Hel10 Fe1;ó, Hermano 
josé, J. L~ , Ladjane Partcetti, Santa Rosa V.a:-. Rogger, 

~ • YHen Ke"r, Wi~ ROd:rigues, Woller e Zuleno Pesso-.1. 

• 
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nça.do o orna Letras 
GRANDE A.CONTE(;J1llENTO Ll1'ERÁRIO DO . .;; 1jLTIMO.', 1'EIJ1POS _ 
OS IRMÃOS <;Ol\'DÉ, BATALHAOORE .. ., JNCANSÁJIEIS D.4 lVOS.5 f 
LITERA.TlJRA - ESGOT AD,,t TODA A EDIÇÃO NO RIO E EiJI S . 
·PAULO - J1lll~H.4.RES DE TELEGRAM.4 .. ., E f~ART A. .. ~ DO.fi J/ ÃRIOS 

EST,4DOS - 1V01'AS. 

GASPA RINO DAMATA 

R IO - Um àos ac~ntecim2ntos de :naior reper­
cussãc nos :n21::>s l:terários do pClÍs, nêsst's últimos tem-
00s, foi .;1di$cu· vl'lm-2nh: o l~;1ç:::11nsnto d::> ,, JORNAL 
DE LETRAS" num coque~él of=-rec.do Pl?los ~r:nâ::>s Conde 
à 1morensa e ao mu:ido intel:::ctual no jardim suspenso • • 

d:t A.B .I. O "Jorn:::.1 d2 L:lras·· - umCl ::C1s publ1c.:cões 
literárias ma:s interessa"'l,:s de côdas que já cip:::ir:ce. 
rar-n nos quadrantes :ntelectuais do Br:sil, 2ra uma na-

, , • , , , • A, "' 

('t'S~1aoas; pr-'.:c..savc.:n~.3 ac qu:...1q..1 :r c.0~s:1 nesse gene-
ro, 0.1:-:d =- :::::r-~to :)S €Scritorrs velh:)s, como os da nova 
geraçà::, pud~ssem colaborar, trCib~lhar para o melho­
rcmen LÜ do 0:)~$0 padrão li,efá'.°'l:); Í$$0 não S0ill9Ilte 
os que res1d: m ~quí !1::> R.o ou :::m S. Paulo, brm como 
os qu-e embora vivendo n:r Proví;1c.a. êmprestam s2u 
talento. tr::ib::::rih::indo modestam<·nte par:::i CI renovação de 
v::!óres, -&v1tando ossim a estagn:i.ç.:io, o "lugar c::>mum" 
l itarário ... 

Co:neçou o coquetéi às 18.30. ss-11d::> irradiad::> pela 
Rétiio Coni_neYi:al :irre1arnente do r-=e_rito; us~am d :r 
palavr:r, in!c.almt·nta os irmãos Condé, que agradece­
ram o compor-ac:mento. :::x coop<.~ro:ção da- muitos intelt-"c· 
tuais ".:llí pre~ntes, no absoluto sucs-::so do "Jornal de 
L~tras". Em s~guida íalar:r:n José L:ns do Rêgo, o jor-· 
n:i.l:s~a Porrip<.'u de Souza. B:i.stos T~gr?, Lu1s J:::ird :n t· ::: 

P n.or Cânàido Port.n::ri. e:c. 

ANIMAÇAO E CORDIALIDADE 

Um das notas mais inte­
resantes do coquctél do 
"Jornal de Letras'' foi o com­
P1:iI1ecím<'nto em pê:x> das 

figuras mais representativds 
das velha -e nova g,·rações; 

~ 

cu1cu1o a.proximadame~ 
e~'Tl 150 o nCrm.ero dP 1ntelec_ 
f,uaí.s que bebiam, pales1ra­
l/1::Y.m numa estreita camara­
dagem. Numa mêsa, des. 
tacavam-se os srs. AJ,.raro 
Lins. Otto Maria Ca_ peaux. 
Gilberto Fr,·ire, Olívio Mon­
ter.egro. Mais afasfcdos. 
l1m·'.) outra, um grupo for 
modo }J€lo Cronista Henri­
que Pong,•tti , Ba.st:)s T1qrr e 
'..f eleno Ferraz: d,· pé, o 

poé1a Carlos Dr!irnmond de 
n..ndrade e o pintor e con­
i:~/a Luís Jardim. Estivercrr1 

pre::;,'nft's os I'&pr,•sentante.s 
da.e; revista.e; "O CrL1z.e1ro" e 
''Cigarro... O ~r. J Ac1ol 1 

Néto, croni$la teatral pa]es -
Irando com a atriz-1ornal1s-

~d Luíza Barrêto Leite, o cé. 
lebre cartonista Milor Fer­
nar.d ,. s (V ã:-o Gôgo 1, F ran · 
klin d<' Oliveira, etc. Numa 

~ 

mesa 1unto ao terraço, o se -
cretário de "Cigarra" escri-
tor HBrberto Sales, Adonic.c: 
F1lho Fernando Sabino ,, o 
reporter José L~aJ, em po­
leE:tra com Bern,:1,rdo LL1de­
mu -- uma das figuras n1ais 
ínler 1•ssantes da novo ge­

ração p('rnambt1rana. 

João Elisio e ]o.sé Conde 
estavam entusia:.sm::.dos; ês­
oos dots inco-z1~áve1 s ba.1J­

/hadcres mal tinham tempo 
• 1 • ~ 

para areno-er os 1n umeros 
amigos qL1 r> os felicitavam 
pr 1 o 8norm1· êxito de ,c:;ut:: 
p11blicar::õo. Agradecendo a 
todo~ os 1rmC\Os Condé 
montravam-se vísivelmen­
mente sen.síbiJiwdos com 
os agradecimentos . - prova 
do quanto são <~stimados no 
mundo literario do país. 

OUTRAS FIGURAS 

Mu o o o -.-os fo mcrdos no salão e terr~ço 
d... A . B. t ~1, ~itta endo pape. Prineipol11íeat• Ós 
·nlo<!tJs da lffllJe ggracc:ro - ta.n•o res(·rvcrdos, tími-

d.:is. D2sro·c~:v~rn·s= en~re 111L1:.os, os r_pazes da ''R,aí.. 
v1sro, Brc:::. :r Su!d:Jnha Coêlho, Brául~o do .f'Jasc .. m en~o. 
H:1r0Jdo Brun :J -:--- em pal ::stra c::>rn Tornás Seixas, w» 
dos 9,r:lndes v_ - Iores d:: P:rn::mbu(..o, r1á pe,uco chega.do 
daqLiel:: Es :-!d::, a:r1~g:). Nl!ma ,11ésa. "\Vil~y Lew:n, Du­
ar1s- e J:ri,111~· A:::-ur d~ Cârnc~ra, a LU! mo do IP ASE. ou-­
vindo ::::r ui 1rn:: !='i·~-da do sr. Es(c~qui~ Duarie. \1irando 4 

me prua atender o fotógrafo, ví o noss-:i Lêd0 I,,r0 como 
~:ntro d3 ai:-acào da ~êsa ào~ c:rii1Cc-.~ AJv ar::, L~n$, Oto 
1vlor1a Carp:aux t~ Ol1vio M:Jnten-gr.::;. L8dr o rPce CTltd 
2st:.v:r sc.1dc ... ::xgr Jc:ad::>! 
.... No d. a scgu1nte r:ro ts-lefcnar : ~r0 fooo Co.:.1i€, d. s :.a 
ele l'!"l,USIOSm;do: 

- O "Jornal de Letras" esgot-:iu-se cien:10 de 0 01..1.­

ca~ 11~r:::,s em 16 boncas d€ jorn:::ri; u~n vbrdcdeiro .. su­
cesso - ::rcrescentou o l1omem d os '· ArquivJS !rnnlacú­
v~is" minutos antes d(? tomar . o av~iêio par- São Paulo, 
:::,nde to. lancor o pr1yn:::?líO n11ms :- :::, d 0 su:-r Í<Í v;tori(>!:'a 
r:v1sio. 

EM SÃO PAULO 

O "íor11ol de Letras" foi 
la~do com ah_'.Qluto t:iU'-., 

( '9t1,er1ário desse 9rtançk. eL' .. 
tarlislu perr.arnbucano. E;-.. 

• 

r-=1am .ooriQnto os leítort?:•."J 
, i 01 ;f. ;ias com sitos vi.stcr3 

·.·oltcdas para esse seçunrf,., 

1itÍn1s-ro do ''Tor11al de [ . .1:-
, " b1 , r-ci ,e; - o; pu • icação ri.X:.· 
i1 ,·nao.r; Condé --- uma , -
11;.~ta séria, que e.stcr.va 'fa,. 

.,e.nclo falta no.~ 11oc::r'o-:: mPio~ 

cesso em S Pe1ulo num co­

que,él oferecido pelo escri­
tor Osvald de Andradt' l'lTi 

sua residéncirr e ao qual 
compor,•cerom os figuras 
mais reprcs1'r1tc ití,·-:r·s do 
mundo I 1t1· ré1r10 do Estado 
viz1nho. De11tre ~las, d9sta­
cavan1-.s,· o pintor Di Ca· 

l .... l1101 c~ ríos. vo conti e .:.tia e.c:;posa. o 
píntôra No,=,rr1i·::J, o poéla H ,... . 
Augusto Frederico Sch1nídt, + ••++-++-+ +-+tt•••+--++~-
qur estctva de ca~ug('m 
por oqi.1ela copito}, e~crito­
ra Heler1a SiJ,,~1•ira poetas 
/ a mil A/rn::::r 1J s t1r H :x-1.dad, 
José Tavare.c; ele Miranda, 
r1ro Piri-1enlel ~· Almeida 
Sales, do 11'vislcc "Colegic'. 
[}::.;ou do r.1a/cnrra o ..... vald 0 1'€ 

Ardn:de. q ,_,, . r1c1m discur"'O 
ra:J1d:;), ínr:i iV(J, ogrod=x~-eti 
o cocr,r,-:,rc.ci,1,õ: ·1to LÍe t0do::., 
dt·seJC[nd.o ao ., /r)r11al der,,_ 
tr,1.--; um!"! 1r1·--f? /011.cra, ~h,::Jll 
de suc,'.c:;:::-.os. 

.A.guordelnos, portorito o 
seg una

1

0 n tÍ rne-ro de "/ orr1a/ 
ele Le11ra~·· a publicação 
1nais ::i1::-;cur1da do mom,.,,n- · 
to. Dic:;.,·t;H'()m-me o.-; írm&o.(' 
r'ondé quP, o segundo nú­
mero. além cJé farto n1ate­
ríal l i terário, será em parte 
dedicado a Jwquim Nabu. 
co, r m cor.aémoraçã~ aa 

Ça,a de> fiVrl) de j)O~S~~ (> 

DESERTO E OS NUM EROS. 
laM~ad~ pol• edJtwa. OPffiEU 

(1949 } 
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UANDO o funcionário 
à::i C8mp::rnl1icr de navega-, 
cão s,olic.tou a noss '"': 1n::rtr1-
•• 
culc:r, lembro-me bem d:i-
quelc:r cadern 8 ta mas­
sud::r e úmida de s uór 
qu9 . o m::rr:nhe1ro c::rl ­
vo ~prrsen.::>u, coniionta 
n~ ac2it:rção dos. seus ser-

~ 

v.icos, pel::r idcntific::rcão dos 
J , 

,carin1bos que assincxl:rv .::rm 
vjnt:? e t:::::-itos anos de mar, 
-en1 11avios de nacion:Jlid :..-
dss d.versas. ,,, 
1 A :10:íc::r d::> afi....nd::rma:1-
~ d=- ., ·" b ·1 : -, o ~ .. :,:v1...,s r::rs1 e .ros nao 
alugl':!tá;::r o ânimo daqua­
lis vinte 11.::imens que esp8n-
i ,..~10,.., ... a-n'.::::. e:-~ ~')'"C's::nt--

"""· -......l.;. -=· l- "'-''-' .._Al. . _,. i _.. 

v:::x:n t=T.::r pree::1cl1sr ,!ove 
' vagos rrum cargu<'1ro. 

' 
· . E os h::i:nens que cc:-ive:-­
s:.vom no c::rfé fro'1•e ~ro ::r 

• 111.s ns :>.~ tsrr.:-. os g:1rc::'1s, 
J 

O <:' or - ··a' ,..:f"'IS "' "S fun,...: ,...n,:., .., y;. - ·- •:::: ,.J J, ~. ~ .... -

r os - :..:.C:) er1 1e:1di:rrn qu9 
b1..12::crvcr:r. ::>s u:n :1 :::xv: o, as­
c:: u· n1 ""'11 " e"lns S"' a'ir a'rv•n ....._ ._....,,_ -V .i\.., ç.. ,. • :;.,•-' 

às cfic:n:::xs, ao CS(::-itó:-:o, às 
12p:::rt:rões . Fal~'l::l,Tl de 
{tÍ8Jame~tos. de n:xv os l8r -

.. -, , . 
peo~ o.:Js. 03 r;gr2ss::::s ·:-- -
r·.::::.r•....,.~ M'"Yc- r::oc.- os """ ,-, .. -
~ ...... .._J,} f -''"" J. "' .1.J..:...,&.1 .. 

11:12:r s, t,:1l1arn::>s ~cd::::in te a 
c.:i::;o.c; l1:st:l (' O dl'~emo:-c:-• 
go; e 1n:i.s do que tuiC', o 
;)Y-g L1 l;. ::i :l e f cxl :::r d o ú l ti r11 o 

. :-ta·,•,:, que tripul:::íllOs, • d'.) 
1, e.to · 1 • a ::' ::;;_ .? 

llél:10, eia 

• ::.::::, e ')m: noo n.1.3 
t: ,n~orais que 

a .r J'rsss~rn::::s, e.e rt:u1ht>re c:: 
belos que v.m:Js em Cher­
buj~O. en1 Lisbôcr. 2m Bar­
celo:~~. E os m:.io.:=S ores­
s~nt:1n2nt~s àl' c:ctástr::>fe se 
cfa.si~cm à fôrc::r da n<.>-.., 

c~ss::::::r:le a das :;·=c::):-d:i--<;02s . _, 

Le:nb:-0-::112 02 :t1, c::>n1.po-
11heiro de ma·, qu:r:1do at~ -
r.:xinos sôb:-e .-:; 111ê2c 8 ·, .:::s­
so à inl14"iro reàuz:do .)cr:::x • ,. ,,,, 
ser 01v:o.1ao e:11 
• gll'.J.S CO!n 8S out,.os 
como r.os, ansi:::rvam 
ienlar -r..ovamente o 

o:rtt"s .. 
qu=-, 
s1-rs­

.~.1., ::,e 
l • .. • ...... 

de le:ne nurn nav~c qut~ ::)S 

1ev.:t~se paro lo:-ige ào cár­
c~r~ e; :is ru:rs do c,a<Xdc fa ­
iig:-··, t::. E l211ho uo1a ~=­
cordaçào especi~l da vor:.ê, 
c·:)ti1:J::1nt)riro do caàsrne::) 

• 
l ., , " l ,o! .. !tl<.:a, vxe qtr~ ev ou 

• • • • 
ts orta e ar1n e1ro 

' 
OULCIOIO MOREIRA 

par!~ do meu dinhC'iro para 
e: :.1i:,.:r:rr sêlos, a fim de re ­
CJ~lJr .z:rr a su:r s!lu:::çãQ na 
(_'o-r·:,::.r:1h.a . Eu compr3i c:­
:ro.rr:,.s ·:? b:?bid::r para ca­
n1 i'T.::ir:rr noss0 e-:1contro e 
•rc)cê comprou estamp:ih::i.s 
r-·oro can1inh_r par:x :.:i 1nor-
' . l,. 

Lembro-me d9 v-::,cê, ma 
r-i!1hei::-o velho, ves,::i:o com 
urr::i ::>upa rnescla, fu:na;1-
::io e {.~t:mcx cig::irrilh::r e f~­
lo!1do do prim;:ro nav.o 

- ~. ul ;t f:::,' qu::: lr.p ou, mu. o -·º a 
ffi'JjC:1:i , lembr::.ndo mulhe - · 
:-es .:,ur:rs e b2la~, tom:indo 
::r bebido de um sorvo e f:::x­
ze:1::i::i c::rrêt:::xs horre:1d::s. 
Algum::rs hor:ts à<.'pois, par-
tír:rn1 algu:-is. Eu perma'leci 
2·.1•re os que ~obr::;ram, jo­
g:rdo no proia. E você ler 
me:1tJu ex m::1h::r s1tuaç5:o ... 
:lc :n:i::inh2:ro E- m : :rro e 
:ne ~esej:,u bô::x s::>rte, c::>;110 
se t:vess,~ sido r11::x~s fa'.:z 
~U2 -= .t . 

E' cl:1:-::>, co:11p::tnhe ro, f:-
. ' ' - ' 

::JU91 lr~ste porqus :iao seg-.. (1 

.:.: .-i você naqu('lr c-::gur~­
t"' escuro, para bebermos o 
. r· 11 _ s iro s:ilár:o e f :xlc,..~.~s 
l 'h"' . , .O: TI.Ui ... r, r::L~J:) :10:ne VOC8 

~ ili: u rio }Jr::co vig-::,roso . 
~ A '1 • ' '-'01no vo:.e, v2.,10 rnar.:1!12~-
,.) ç_oJvo, eu tan1bén1 r1ê.:, 
~; sns :rv0 e:11 ::rf og - r'e 1 toe.: 
t:n .1::.rvios :-:aveg::r:1do fo:a 
;:' a _,·ler ~--: or ·11cl, <·~11 l.):'OS­

:-los, 1,:, dE:sesps"o aos .::i.t~-
,...,ll"'~ ._,·01 :n,..,..: l,...S -, -:: ...., Lt • \...\ •• , ...,; • GuardG-
v~ s-J1UC'lit-2 u:nc.t • :rns12:ia-
' f ' 1 .... 1e: segu .... o.::.se pcrra cna3 

16~·:,C', r.:i Jong::x v,::r,]em cit1-

,,_.:.:sa. Nsro :-Jenss.va que 
'-'rin:cs !r:ticoe.ras ~e esco:1-, 
:::i, "Jffi po:ra d ~-:--n:,s a n10: -
t-:?. auando procurC1.vam::s 
ga:, 1--.ar ~ vida. 

cxn1-;! r::,s ~o cabeco dos 
c::x.s~ }Tã:, f'.)i o nom3 d::r 
mulher brcxs:lc :ra, poéta 

l r " • 1 ~~a11c .e 3to ,qu3 v2Jce cvotJ 
a ccrn ierr::::rs dis~:1:1tes, n:r 

' . . 
j...lJ.:;, •• 10 v1v::r j:J seu b:-.::co, 

J 

que -=-º e:1v:::>lv:;;:;u à2 algas '9 

sarg:xc:s, rs:r2vr:1d'J o úl­
~imo T)oé:i:.r:r :1 :.:. o:-ofun:ie-

• 

z::::rs m~rinh::;;s? 
Você pnt~u, :u f :que: es­

pcr:xndo srgu!r d ! o::;1s oar::r . . 
lhs v&r ,.. .:s'1:1lme:11e em um 
r....,.,.1.., q 'l·1rr· ,,.. y .... :.e" :"'" ~..,,J_.,...., U '!"""'e,.• '-\.., lJ.1'--

, } . 
-.AÉ:t): :u J~a .:orte ~ ~1er~ -

, , . 
c,..:,_1 e 1.l! ·r'.'~ :-:g:.rro e u:n 
f'"""'9" ,...:i~ Dl ~b·da C,....,í~1a'r·,., 

L J_ ._, .....,.., ..,A. - • .... ~ -•• --4 

C'l(' . '.),....,.-::., ~ . . J ....,. O,.,..., lh-~ .., ·"~ •·~v ..J -..A,V. Cl:) 
~ 

' ' , ...... r .., ..j u~ ~ r, . ~-
\,,,.,1. >,.J - ... ~ .. A, '-"......... ,"'.) . . . 

[u n:Xo vi s::r:r o c:.:::_ruri• 
ro q'...l:< v::cê trip:.il::.rv:::x, p:!1• 
t::::io ds c::1ze:1to, lsv:r:ido 

. ' ·n::11:•11e:'1 os p-:::r::r as c:.::r:1-
c .::.. .:; (J, n :t :-g ~ :rd ~ s à e L '.) '1 -

r-"'r ... ~ V· ,.;('"'O!<"' °'l""y"'\u ·-s 0·1·,..., .... ...... ::::v. ' ...... ::-J _.,, •• , . -~ -.::, 

(.i ::·0is, :10 jo!::10:l, a notíc~o 
àJ r,lLL'.1.d~:n-s:l[J :..o· SCU b::rr• 
e:::> ; :!cs l16:11cn.: qua l1:::rs-

~ 

e c::;;:1 ?1u1n::x :2:-r::.. qL.2 vo:e 
: :-:i :-r: , a\·.:J, :-1 o :::uro -::l.e su::rs 
,, \ . ., 1 
1 ·.!.- :, ~-, r1:: s ::rv = .1. o ::r::, . :rrg ::i.s 

, ... ~ . 
..:.-s :.O!YlOU..:-90, ~l')S n::i1:cs 

~, 
• ,t"*''! • .J11o,. ,. 

' e<::-\; e J ::l e 8!n - . . 
::1 ... 1:n c::o:oxe ~len,(xo 

• 
a::, 

"--·n-,,.. l...J• '-- ... 

o~tr..:is 
..::. ..... '"' ...,., -
- ....,.V .LI."" 

-::.- L.'1i~ f):)!'""iC.::a co:11 os 

...- ' !-"'S o·o '~~ 1-"""" .. ..,,,...f P'"'["'-r ,... 
-··-- - :.Jv•\.,~ V "" ....... -...( '-1 

1,l'gr:11h::r do :-r):)f(O qua l':-:J 

- ' '"" 1 r--r f 1 l 'n· r-; ...... f r .. "' '\ ~ e -, -.;; 1.l ... ....., • .,._,, -~vu •• ...., ...., 

.,i .:i,.): . ,10:-rc _; t'~1VJ1:::> :n::s 
'"'11C1. r • e- -1-v -' ,...<:' qu'"Y's V ,,.:::u ...., _...., ....,_.,,,._,,._ V• ...A. • ..,, • 

,,· -' O'lº f- ~ !·· •·1· '"'VO'u.,..,trr !....., ~""' _ .. ., ...... ., •• ,.\.. • .. ... 4,,l ~ 
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Vestido de Esp11ma 
RAIMUNDO NEWTON 

MENEZES 

o 1\1.AR ESTAV.-'\. 

COlVI GANA 
DE DEVORAR A PRAIA. 

E LIMPA\1A A AREI.\, 
COl\1 A CAUDA 
DO SEU 
VESTIDO DE 
ESPUM .. t\ . 

• 
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João Pessoa, 24-7-19!9, 

(~ ONF'ESSO qu~ me dei• 
xci v~ncer pelo suplemento 

• 
Ili.erário c;-0 jornal ''A Uni• 
ão'', de João Pessoa. ''Cor. 

reio das Artes'', o seu títu • 

104 Algué-m, e já não me 

recordo quem, me falara n:> 

caderno literário dos parai-

banos como de· uma • c~>1sa 

qWe, fora o Rio. -nao S·~ en-

contrava em São paulo, 

Pôrto Alegre, Belo Hori-

xonte e Recife. A • seguir, 
ou,ros me afirmaram, com 
grande res.peito pela pro · 
víncia. que o supl.:mento li .. 

teririo orienta.do por Edso1'? 

Régis punha no chinelo a 
maior parte dos suplemen• 
tos dos jornais cariocas. 
E:st;;.va escrito, porém, que 

viria a conhecer o suple• 
. 

mento ~tas n-,·ãJs dêsse meu 

qu·~rido amigo q uc é José Si -
meão Leal o calvo, O ho .. 

I 

mem. que é um paraibano d'! 
quatt'o costados - sempre 

mencs universalista que San· 
ta RoSa e m:ncs rt-gionali,ta 

::iue JoSé Lins do Rt-go -
levou-me lá ao nono anda,· 

cl0 Mi,,ist-ério da. Educação 

e, com ares assim de quem 

!&tiv~ a me apresentar 
uma re~pc-itáv.:I dOna boa. 
flâo p<>upou a língua: 

- Veja, seu Oja.Jma, é do 
Norte: 

Tt-nho comigo, ne~te ini ... 
tante. dcze números do ''Cor• 

.. eio das Artes''. Já os exan-.:• 
nei com à Severidade d~ um 

inveterado leitor de suple• 
,nentos. desci ao seu miôío e 

devorei a sua papa, levei seu 

;:iap·!l ao nariz e sondei ,, 
1>om gô-.,.to, para concluir fi. 

wial mente s('r inacreditável o 

que se está fazendo na Pa~ 
raíba. Não diSPôndo infeliz· 
ment,e da certidão de nas.ci­

mento dos seus colaborado• 

te~, m~s cor.h!Cendo-os tão 
t6ment,, por •ntermedio das 

. 
colabora~ões, passo assegurar 
que além do bom gõsto, o 

ctue ~e derrama pelas páginas 

é vida. E muita vida eti- juro. 
• I 

São dezesseis páginas bati -

da:::, ·!Splendid.me".'te ilustra., 

da~. movida-s por urr.a apl'e­
lolentacão técnica admiráver. -
O feit1o gráfico, porém, pou-
co importa. Mas o qúe rm­
porta é dizer q1,1e ~suptemen• 
to literário de "A Un,ãofl# 
-considerado assim em c.on • 
lronto com os outros supte. 
mentos 111.e-rários e ,m,na de• 

' fin1tivamtnte o pl'et:em,1dto 

- -- C O R R E I O D Â S A R T E S P ~ • -ag1na a 
• 

Os oleques de oão Pessôa 
OJ,.ALMA VIANA 

Este c,rtigo j,,i 1>ublic·ado pela 1 .n vez no s111>le1tie11to LETRAS E AR­
TES, elo jor11al A 1),J ANH.4, do Rio de Ja11eiro, 110 dia 1 O elo correnl8 

imbecil que sempre ironiza o 

melhor 1rabalho provinciano· 
p~~t:> numa. espécie de con­

curso de bcltza à sombra de 
Quintandinha, recrutados os 

cariocas e os paulistas. difí • 

ci I não rcrã prever q1te aPe­
nas um ou dois supl~n;·!ntos 

poderão com êle competir. 

Feito para o país inf!iro, <' 

alguns dos seus números su. 

pe,rar.do a maicr parte das 

no~as revistas literárias não 
I 

perde em moment0 algum o 
caráter singularmente regio. 

nal. Sem a menor dúvida, so• 

br'!tudo sem o menor exagr­

ro ''Correio das Artes" cons . 
I 

titui uma extraordinária li· 

ção que no~ _hega da Parai. 
ba. 

l ma·gi no, .. 
a distancia o 

1 

enorme esfôrço, a extr<'m a 
dedicação mesmo o sacrifício 
qU,e permitiram tamanha 

realiza.ção. E dizer-se prin­
cipalmente que um caderno 
1 ite-rário como ''Correjo das 
Artes'' surge em uma époc.1 
d.e duro c-:>uro para ..:i lit?r:l· 
tura, em um tempo em que 

.... grandes jornais cariocas ~u· 

/ 

• 
• 

• 

primem s<'us apêndices lite­

rários por drás1icas medid~-, 

econômcas ..• Mas é Precisa. 
mente daí, dessa corag?m 

em valorizar a literatura e a 

tite-ra.tura colocar acima de 
tudo, que sai a lição. Com a 
~ua equipe de cabeças cha­
tas, disposto a salvar a lite. 

ratu.ra na província quanc:!o 
eta perec! nos grandes cen, 

tros urba nos, EdSon Regi.e, 

conseguiu mais que fazer­
um dos melhores suplemen­

tos lterários dêste pars. Ri· 
gorosamente com 0 aquêle 

Moisés, arrancou água da'), 

pedras nuas. 

Agua bem melhor qi.:e a 
do côco, C!riamente. Não di .. 

rei -seja melhor que :i. aguar .. 

dente de Campi11a Grandl' , 
' tna~ direi que p;·eferirei ter 

0 suplemr:nto d~ "A União'' 
a agu !nt~r cm sé!co a. ri)(: ria 

dOmi,~gucira dJ., s:.,pletnen­

tos cariocas ~ PauJ istanos. 
Censurar- ,.,e-ão cs ~ser · r,;1s 

urbanus .! cí·1ii:1acios, cs trv• 
picalí~s,r.,o · letrados da rua 

do Ouvidor e do restaurante 
de Herbeit ~;c,sl.'ç, que ·!Stc L' 

... -..------· .. ,-..... , 

' • 

KANDIN.SKY., ACOM..P-./.\NHAM ENTO eRETO 

' ~ucr<-nd0 f"::er .:!a l.tcralvr.a 
· u,~1 produ:c rl•,·11. Corno 

argumt!nto, negarãc aos e.a, · 
beças chat,;s de Jo~o Pe~SÇa 

os título~ indL\feC~ÍVCIJ d, 
uma glória murd.-,~a -
Eimples mosqu.cteiro5y acrt"S• 

centaráo, quando temos GS 

duques e os rei::i. Par.t ti'1Ím~ 

porém, como hão 19,i~ram 
os leitore~, os título:; \léllern 

pita,,gas· Env.o tranquila..,· · 
mente ao inf~rn 0 tôd~s aOõJ 
glórias e às ':)::atat .. s rer.,tt(', 
as mt>dalha, t'! ue, t'l'll 

1 ,.n,a 
• 

cidade St'nl ''p.-e90,;;", só pb • 

d~m sem empenhadas mes­

mo na ca., xa Econômica. O 

que c:~~jo é uma. tarefa as-
• * • sim como a propr1a casc:l 

da t.erra sem cabo~,n;sn,cs 
I 

tã~ humilde que t~ão c-heg:t 

a. acreditar em si ll'i':!Sma. O 
que quero é sentir, ao lado 

dêsses cabe~s chal.:.s, no 

convívio des5es r .. pazc:~ c1,i 2 

sabem tirar poesia da ponta 

de uma faca, o que quero é 
sentir dizia a litc1 a.t11 rc:,' as-

' ' 
sim come uma cobra casca~ 
ve! sentt a múS-ica: 

- Na bar.e dcs in&tintvs, 

~em apaiência de eruditi'> -

t110 cretino, t~m <..itaçüeJ 

maviosas, sem fu leiragen~: 

No enta,,to, se por ai al­
guém julga que os coiabora­

dores de ''Correio das Ar-
f ., - t ' t ·,- ~- ·s.a. ar ,s as como os 

-ar-. prí nitivo.s da pintura, 

rasto logo o pê e Chl.1to bem 
po1• cima. São ar: istas, sim-, 

' mas c,nscientes. E, como 
• 

quafqucr sujeito lnfQ~n,~QtlJ 
t-!legráfica.,nente de tudo. 1) 

que s~ PaSsa ne3te mundo 

em matéria de cultura êsse;' 
I 

de Joio Pessoa não ignoram 
t1ada de coisa alguma. C :>• . 
nhccem Sartre tã-, be~ 
quant0 as proezas de Olivícr 

na adaptação cin~matográtj • 

ca de "Hamlet". Não condu·· 

z~m André Gíde em sovn~o 
' mas nas cabeça~ chat'.l.s. E a 

melhor ilustração di5SI), · o 
exetnpl0 direto dêsse inter,:s· · 

se pela cultura como llll"la 

expressão universal, nós 
topa,nos .exatamc,,te 
''Correio das Arlt.•s". 

a 
• 

cm 

- Seu mundo ai i está. · • 
O registro literário attri• 

• 



P~a6 

9e n.ttutalm-e!'lte ~ Cól,, iteíli .. 

d 0 globo, Lon:fr•!.,. como 

Rom.& Paris cnn,, #) Rio , , 
# 

,na& n::ad.a in~r.,-r1e o,u~ c:,,.; 

páwi,l<l iY.t~ír,1 .. e abra t>-ir.l 

-conter o que titierá,·ir-11n•· .,te 
ee f~z ou Sf' faz em C...mpina 

Grande, A cid"de ~? ~oció -

logo Lopes de Andr:lde -
que ainda ontem mf' enviava 

llma autêntic=1 ta~.\ par~i­

ban.i cimo brinde o:,ra os 

meue melhor-e~ iniml-Qo,; -­

~ogrãficament-e mais i,TI -

,::,ortante q1lt- Pari~, titerà--
riamente é um lugar de re~-

peito para o b.tndo de Edsor, 

Ae4is. Estranha fidelida.:fe 

ao ~rtã,, que com'>ve • co­

n1011e aind-a mal$; 't'-êlndo ve­

mo, 0 isertão r~sponder com 

uma fld•lidatfe- espantl)Sa à 

fite-ratur;i. Em 

Grand~ como em Jo5o P.es­
~oa - atesta. o ''Correio das 
Art,s·• - um po6ta é -.im 

4'.>0éta, um critico é um cri· 

• ·co. E aue s~ afjrn,~ a brm 

da fé públlc-, e da vt-rdad• 

dos ~rt?rstai,: 
- Ninguém eScreve pen ­

sa11do em sinecura$I 

Por i,-~ mesmo é que te­
mos que nOs cOnf~ar "~" . 
cidos diante dêS~s cabeças 

<·ha.ias. Antonio Bra.yner ou 
Antonio Franca Band~ira 

' 
Tribuii ou Carlos Romero 

' 
Clovl,...; A!ôsumpção ou OiJer-

man,:, Luna, Ha.milton P•~ 
qucno ou Juarez Batista, to. 
dOs êles, que compraram c.of,• 

a literatura uma para-da d~ 

v ,d.a oll de mo1'te escrevl" rn , 
110 cad~rno !iterá r io d~ "~ 

União'' jl esquecidos de qu• 

Gutrora 09 eScritores d .-,. oro­

vínela.t nã0 podiam sobrev'f-, 

f "er. Mais ~ue os grupos d .. 
' 
l- Santa catarina ~ Goiãs 

Ceart e Manuas, êles reve ­
r Iam a 1n~p<'ndência.. um.a 

t ~péci~ de a.m pio tre.~e d~ 

Wl;\lo em t"elação à met,.;.-

f ~ole e às suas m ·)daS· A-

dUttos, agora conduzindo 

1 nas costas os próprios des 
; '1inos, Já dlsPensam os co .... . 
1 • 

se lhos, oi pa.t pi~s, as oc~n-

r taçõeS, O tabu litar~rio da 

me1ropote já nã') ~a. E. o 

r .que ainda ê mais sérjo • 

1 aurpreend·~ntc já começam ~ 
1 ' 

l 5rnpor à mt-frópole - como 
1 

f ~ caso tão magnífico do 
1 ~u ''CorreTo das Artes'' -
t es 9,us valores ~ sua mer~ -, 

r ~Oria,a sua. presença. A me ­
l ir6pofe orov~velmente abal­

,carã a cab~ça porque o val~,. 
i é bom, excelente a mer~o -

' 

CORREIO DÂS ..4RTES .foão Pessoa, 24-7-194,9 

ri.a .. esplêndida ~ pre~nça. 

•usteridade não faUa. E.m­

bora, Sime5o Le.a1 me a~ 

gt1re GIJUe Edson Regls • -' 

grup~ do ''Correi0 dai A.r ­

tes•• org.ani~am neste mo­

m•!nte uma revista - um~ 

eS:,éCi<' de suplemento ao sli · 

plemento - que se intitula­
r~ "moteque'', • verdad~ ti 
que êtes andam bem fongc d~ 

mot-ecagern . A seri~dade e:.· 
.-::-cteriza tudo, ta.nto o pe­

queno ensaio sôbre o •xlsien · 

eialismo quant0 a simples 

nota de ~udade sôbre ""' 
poeta morto e é uma seri~-, 

dade 'Sadia sem o Pedantismo 
' 

dos gagás e laços de grava­
tas rffltdido$ a .régua. Aliã3 

- e eu sob~udo que o diia 
- nesta hist6ria de moleca -

gem . t-m literatura.. nós ape­

nas a. encontra.mo& n c6l r-ecin­

t03 azuis e cndicionados ~n -
• 

te os a.eademieos h&bdoma. 

dârir.íll e a arraia graúda que 

se reune em convc~otes par.a 

contar a úttima anédota pl­

cant.~ e glosar em mote o 
ma'6 grosso palavrã, . . . Ot 

moleques de João Peaca. 
que a si próprios assim &e b~­

tizam. de moJt•q uc talvez t~­

nham a origem , te nharr; u ,,i­
camente a gra,,de liberdad~ 
que f) :-. impulSicr,.i no traba · 

lho literário de todOs os dia'I. 

M:i~ mnlt>qut>s mais Sér~~ 
' 

que ~ doutores e s,b~tudo 

mais sério~ que 0-3 espo1et ::\, 
d~ ~1m;:,, falNt cuttura, os ra­

pazes de João Pe~oa nã, d"­

vem se org71 1har. Nã0 devem 

c .. an tar d<' galo porqu<' , s-: já 

fii:erilm muito. e fizer.:>m mf' . 

lhor que o t1tr~ .. que t1 ispnem 

de favoráve is condiçõe; rr1.L­

teriaiS. fi~eram tão somente o 

que deviam faz~r· Se fizeram 

no entanto e não fizeram cs 
' 

outro.s cabe menos o elt>gi0 a 

êli,s e mais a censura ao$ ou­

tros. Na verdade. os boi ido" 

das n-,etrópOI~, quer por in. 
dolência mental ou quer e..., 

cC1nSequência d~ uma grave 

crise d: cabeça , Já não cami. 

nham. Arrastam-se, rleea~n~ 

tes, acumpliciados com uma 

pubficld.1de que julgam ~·· 

capaz de salvar êSte mun · 

d 0 e o c~u lambem. São ba­

cilos em caldo d~ Mangui. 

t'lhos que, presos em um· tubo 

de vidro, já não fyram :1s 
vísceras e já não matam co­

mo devem matar os bacilos. 
Orquídeas de eStufa, ,em gás 
de estufa, que provocam e-~· 
pirr~. tJes. pOr.ém. os .:mo~ 

• 

• 

4:1ues d<' Edson Regi" tarit" 

quanto os moleques que apo­

t"a dt>clamam país ~ dentr:,, 
flàO têem MOntaigne delta . 
dos em co~hi0 ianqi.re. Mas 

decoram Shakespeare ~brt 

os estrumb das v:icatJ e, 

quando -esc~em, não atrai­

c . am os ~os e a s;liva d.a -
bàca. E.nt r e êles e nós a ,.i~ 
rert>~a que existe é Cilta, no 

duro: 

..._ N$s lomos os t-écnicos. 

tle.S são Os criador~. 

E criar, criar m.tís Qüe 

procriar .. é o que e8tã0 fa­
zen•. Ho_;.,, com o HCorreie 

d.is Artes' ' , cxetcit.am os 

m usculos de antlg cs empi,,a­

dC)r~s de Papagaios, abrt'm il3 

nal"ina.s para colher um a, 
~ind~ não empest;.l.do de fõr 

m'U~s idiotas e esp,cializa­

ç~s enxut.is como mant~s, de 

charque. Amanhã, deSp.iCh;t­

r~ '.> par.a àqui - a tábua li­

terJri.i de lugarf's comun• • -

os 6C1,1t1 livro~. E não será im­

pOii.sivel que voliemos a a 
prender Com êles, que com 

~f les vol~m0$ a situar a tit.­

r~iuf'a em ~u clima exato 
que é um clima de inspira , 
c;io ~m r11étodos e de tra.ba ~ • 
,.,,, !4Cm regulamentos. M ~, 

anteis qut" Simeão L~at pO<;'foC·1 

me ~~fi.Xiar cm suas gavt-tac; 

de arquivi~t.a. antes que e 

J oão Condé consiqa tot;:ir o 

navio com os seus papeis ct-e 
col~ciona.dor deela.ro c-om 

' 
~olen,dade q~ já estou d.-

projeto armado: 

- Tomo-me de m im me,;.. 

mo e boto . me para João Pes· 

se.a! 

O LIVRO MAIS VENDIDO 

U MA "e n q uett-e.. l":.aliz.ada 

nas fivraria.s de Belo Horiz.onto 

revetou que o V.vro mais vet't -

d ido. ultimamente, foi ESCO-. 
LHI A LIBERDAt>E, de Vist01· 

KravShenko. 
• 

' 'PETAL~S AO V-ENTo•• 

RECEBE:\10S tun exen , · 
plar do 11v r 0 PET ALAS AO 
VENTO, uma coleta11ea de p,)e · 
sias (haika iS) de auto1·1a de 
Fanny Luiz Dupré. ciest a.cad& 

,.. 
rept~ntante da no\•a geruc a<> 

liter ár ia de São P : ulo. 

ENFERMO O OEP. 

DAMASIO ROCHA 

L ETRAS E ARTES 

ma que o deputado Oamasi<, 
Rocha e.stá enfermo. O ilu6~e 

parlamentar, que é um intelec · 
tuaf de maicr r"elêvo t>m no8&0 
movimento l iterário, mu,to U>n1 

:!-e inter~Ssado pela no~sa cultu. 

ra- sendo assid'-'o eolaborado1 

"s supleme,,tos sulista.e. 

VELAS BRANCAS 
SEBASTIÃO SIQUEIRA 

V ELAS BRANCAS SINGRANDO NOVAS RÔTAS, 
AONDE IREIS SOBRE tSSE MAR BONANÇA? 
CEU AZUL , CÉU AZUL, CÉU OE ESPERANÇA, 
OE ~Jé SÃO NUVENS BANDOS OE GAIVOTAS .. · 

tSTE PRENÚNCIO OE UMA VIAGEM MANSA 
A LONGtNQUAS REGIÕES, PLÚMBEAS, IGNOTAS, 
FAZ-ME ANTEVER AS VOSSAS QUILHAS RÕTA8, 
NÃO RESISTINDO AO TEMPORAL, QUE AVANÇAI 

•MPRESStONA-.ME A INTIMA APAR~NCIA 
EXISTENTE ENTRE VÓS 'E AS CRIATURAS 
QUE VIVEM , TORTURADAS, E SONHANOO: 

~ 

VÓS PELOS MARES, NÓS PELA f.XIS,Z,.JCIA. 
l ÉDOS PARTI MOS A Bl.lSCAR VENTURAS 
E- SÓ DESILUSÕES VAMOS ACr4At\1 C•O. 



• • 

i)ôão Pessoa, 24-7 -19.J.9 
• 

C ORRE I O ARTES 

eit rof'esso,~ (le ~"'scola 
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CONFERENCIA DO JOANA- ult•n1cs a11::. E rc e.:-,c.:, • u. ll 
U ív1 CONSELHO D E. M A U G H A tv1 

- A REVISTA 00 GLOBO public·1 em um qt· 
seus ultimo-:-. núm<'ros, urr . .1 entrevista de Som~rset tvlal1-
gham. na qu.l há uma p:,rçã0 de co,,~!lho<; do v::. · 

lhe :-omancista a, ... valores que· vã~ ~e empoteirando no can,­

po da~ letr'J~ . 
E~se rr. ·~trc da ficcão nâ) d<'m;nstra o mai:; leve r<·,--

~t.ntim:!nl., c:,ntra o: debutantes. 
E' mais uma li;ão d, que uma entrevista. onde Som '! r-

St'l Maugham pr:cur'.l orientar os novos através de sua 

tonga e a1 ribulad \ experiência de hom~m d<' IC'tr.t.s. O 

grande rtmanci':lta acon~elha, !>Obretudo, o e~t·lo claro. ui­
reto. ,imples. Co ,dena o simbolisrr.) na t :ccão, a frase flv· 

rida ~ pr<'ten~.cc.'l. 
F •nalmente encon1f~amo., estA verdade: ''Um e~cr,tur 

deve '°<.' mpre lf'mbrar-~-~ que está proct.Arand 0 fazer 
r·om qu<' o~ 1e;t)rt•s acr<'ditem na Sua históril. Quando os 

tetort"s nã0 éiCr2ditam. a história e~'tá liquidada. Al9u1,s 

grandes liv re s fica,.am e~traga dos para m :m por causa da 

falta de~o qua li.:.ade''. 

.. JORNAL OE LETRAS'• horc: aplaus.s. .\ã0 ~ ó 

' lit~:· .. rio 

,IOhNAI., DE 

rt ·lde na. fc~<;ão gl'afl::-a, 
a ~rid.3 pela n10\rs1nc11t~<;ão 

matl ria e c1-iteric "clct1,-o 
u· l)J1l1os a prc ·c11ta<l .s. 

JO&"'{AJ_, DE LETRAS 

,, o· . ' 

, 1de, ,-~_-d:1.:::e:.-0 Cl1t,ucil~n10 c.1r'quece.- O 110· .:-0 m-::>\"!Jr. ·n\O 

< r,, J1c~ 0 os T.Cl'S cttltL1~::i~s- l t"-:.Jr;o e n1Lt:to JJ c.lc.·á t~z"'r 

Cl1e;;ou-no:::. as 111Ü(ls Lt:11 e,n I)roJ da r.;;:. .. 0 <:Ltl.ttr3. 

( · ... t>n'l.1)1 r elo 1.1) .1Ltn1"'1·0 de~ .: 
·;1o u ·,.·t1t:cto j_rnat v .a i11 -

:.. e::.s5o c, .. 1~ 1 \,e '11<..1s tci 'i 

l h i:.:r 1:>o -:\~el. 
11 1:.! -

Tru··1-·c. -..nl:1 c.lLl\ .cJ 1, (~C u n1'.:1 

CARLOS 

ASSO C l AC À O P A R A I B A l'l A 
~ 

OE ESCRITORES 

1' nda-:!o. n: t.t cida-::i<' 

E:. t 1 n1 p :: 1) d 0 ~ n1 ~ u , J) á !4 a, ~1 

trJbíJlho,. cl.c 110,·o~ e ,·~· !)(. 

11ttc.l n.c ·ua is al~il'l. ele llr11 ,.-,t-' . 
r ~-c.i_ ::-e:\ i<.;o clº lJ\1 trJC'Õ ·-
.J OR~.tu, DE LETR -\S JIYí}t>I'-

, 
'- < 

RO~lERO 

< SIiva Dil l'rmando Lu11a Jo,é 

L ta!. Caries Rom ero J uarez 

B a t í, ta. E d u a r d O M a rt I n ' , H ;:i • 

rnil tcn Pequeno Ed:-on Reg:s 

J·ã:> da Ve,g::t Cabral Hilto,, 

a A'":c1acão paraiban:1 de fv.a, 1 nho e outros. 

Ll~TA ANIBAL FERNANDE'i 

NA A P L . , 

• 

_\ 
d~ L ~tr.i'> , -rn se 1no,•í1nc11t:Jn­

clo JlO s<·11 tido ele c:111crr .... rur o 
ce:ltcnário de J c~ csu,m Nnl)11-

co. En1 <l i~s , .. l :.C1111!1:.i J)as3.1-

cla. u!'l1a e n s-ão con ... •)cst~ c;J, 

ac3d( n,ico O ::r de C. --tro e 

Flo.c.:,colo d) Nobreg3,C r1gira,11-

:- " ao Reci fe a l f rn ~:!~ c-or1,·id:1 • 
o Jcr n~ l ~ 1 An bal F~rna ~,J~:, 

pzra p:-c :-, ur1cia,· , 11J E,(,ct~ (ia. 

quele se d alicio t1n11 eo11 f ,:rcn-
' ·eia SÕbrc Nabuco, e111 J 9 ri{' 

agosto prcx·m :-. 
A A. P. L. tnmbe11-. {Jl'CS~jll 

11: 1 

cta:J, ela p ·_ ngc111 do eC'ntc:1á ·\) 

"REVISTA BRANCA" 

l{ECEBE~.10S o númer0. 7.? 

da REVISTA BRANCA u ... ,a 
' 

das ma..s elogiadas publicaçóe:. 

cJo.; rCpre!("ntante._ da atua.1 ge-

g acão l1tcrár1a u-asilCira .. di. . ' -
tada r.o Ri ?· 

D irigida. pelo conteur Sald3-

' 11 Coelh,. REVISTA BRAN­

CA apr~-=tnta 110 Pre-.e.1te nú­

mero e ·-colhidas colabo racões 

Ne~~ r nume1·.:i 7.0 a ref!r1d..i 

revi!:.ta. publica !rabalho3 ,;e 

Haroldo Bruno. Saldanha Cv•·­

lhO, Braulío do Na"C,men~.) . 

José C?nde Afon'!lo Felix d(' 

Scuza Con ... t3ntin~ PaléolONO 
' :J • 

P a u I o A r m ando, M a u ri I io B r u . 

,., o I D 1 e ')~ ta ,.. s li V a F i I h ') e 

ou t -os 

-
Erc•itcres c::imParec~nd? a A proxima rcl'n1ã 0 da As- LlVRO P0STUfv10 DE 

~e-~5o v;:irios ,ntClectuais e-'.:>n- ~ociacão Paraibana de Esc-it.:i. ALEXIS CARREL 

terraner . 

, . . ltu11? d<.: Vl r la ini: 

J)c-1 0 j):::'Op1·io 1>;>:t : .i: v n 

<'e :\icnt<:·qui~Lt, c1u"' pc>rte11-

<:e11 Q S.~.-::lhal e P-· e :0 ano­

tacio; t1n1 n1~l11tt:scr,t0 ae Dici l!-

r ~ t e \· ... r:as c:irtõ' 
.11irr, Co:-r~t ?1t. 

d· Benj -
• 

GALERIA DOS NOVOS 

• 
~('cçà 0 domi r,ic.;I ciL· 

~aldênh:: C:él 11 0. no O!AR:O 

CARIOCA, trar~~evt-r,ios ,e 
s-eguinte nota ~cbrc o <!)cr,tor 
p!rnambucano Haroldo Brur'lo, 

um dos aufentico,; v;itcres d.:i 
nova gerãçâo tit('rár,a. br-s•­

ICcra: 

HéirGldo Bruno n;;xeu tio 

Recife, en: Pernambuco. a 15 / 

de abr:1 de 1923. Pvblico u St-1.!:, 
• • pr1me1rcs t;abal hos t-n, revit:-

1a ., e ~uplem!-nt · s 1i(e :-ario.., I.'.> 

( ai, mostrando-!>~ d' :-d e er,tãc, 
' possuidor de ::t·n~ivt-~ q uai ,d a-

des para o gêne-o e;. crític'>. 

Em !.eu~ 2rt:g:, · 1·,01e t·Scrito"' 

ncs maLb impo r tant-t-"' 
• 

d o R•o e d O!' E ,ta o e" 

J rn~is 
e.em f;, -

la rmo'::I d3~ rev i t :1~ ci.: jO\'e"l 

e~cri for~", nó" l/ 1.,éJ s e 1 ~ co labo 
• ra a~5Jd ua mente t r;; ,, ~Pa r~c · 

fUa fort.,. V~C'lcão pa a ê anál1. 

~e e a íntCrpretaçã 0 c••I ca. q~•t· 
. 

o ' tua, Pl'! t ua pe-r~r cá::.11 < 

fl~xibi 1Íj~,ie "''t.11~t ,c A, e:n '1' 
• 

0 ~ ·n '.l 1, , n• e ' 1 y • · n t ~ 5 t "" , ~ '" . .. • - 1 

sort~ "'">rJr - • ,t.;,,tf., 
-geraç..1? 

TEMPORADA DE ARTE 

E M N E \.V Y O R K 

o CRlTlCO oe , 
1) e B~,rrO\\~, cio ;\C' 

H. r::,l ·l Triblt 1• cl " E 
I 

;J.{• < 

-
N~ ireun,ãu prt·lirninar, fc,:, 

ãctan1ac!o pre~idc11te da dirc~ 

!or,a p ~vi'-óri.t o t•,;c1S:tor Cel­

:-0 M1 ·z. rr.!mbrh da A r·:tdc­

n1ia p a1a 1b él na e! -::> Leí1·a .... 

1 <.: ~erá cpo:-tu nan,ente ;in u r.­

c acJa pc:l.:J ,rrrpr .:.1·~ i~c:.\.I. 
1)3 ! . 

lt.·n1po:.·a<U1 artic ~i,:. 
l)rr·,·I" e-n1 N(,,' 1· - lt. t( 

-~ .' ! :1-!8-4!l 

, . 1 1 r,1 1 

Dt1 1ante o, trabalhas o p·f:-
• 

a comi~sãu 

t nc·arrcgada de elab-;rar os e · 

t at l11.c~ da nova sociedaC: .;, q ~· 

ficou con' títu1da de três c,•sr ri~ 

f.<' res 

Comparl'ceram à reunião de 
fundaç.ão os seguintes intelec­
tuais: Cet~Q Mariz, De Castro 

''A 6El\.1 A~i ,~OA OUITER'A '' 

s .'\I1l <.1 

, 
"'11 

• ' t àJ do JC>ItN_i\.L DE ('.\­
f~lT.t\.RU, o lt,·ro ele p c:si~~" cto 

~r. l..~cio ~ e \·r'>. 1-\ DE:\I . .t\:\f!\­
D . .\ QU1Tl-:11IA. O r. L,ici.) Nc-

: ·. 1-\ .lrx·s ca. el. <..JLle 11(1 u.1 

c1L ·.1 1 ? a11t-. 1 z t .1·0 ~t1ído c01l1 

L'HOl\1~1E. CET L?\"CONNlJ 
r·-..tlll,1 - ·e \:'0:{ • .\GE DE 

l,OUR!JES c-c 11 c1: ~ gui.clo ci~ 
FR • .\G~1EX'f0S DE .JOnN .. \i.. 
e .\!EDITAÇõES. 

\·es <: t1111 ó,os bo11" ,1 :1lt)rcs cin Pur out1·0 !~ -tio, i 1! ,; r111a--e 

l>O~ 1~ !11~<1.'.'. na, ctl1e já te:1 cl ~ Paris () .. te a B:h iOtec:i Nn­
:,pa:i:eci~· J c111. ~ u1)le111::--:..t :.is t;! cional ac:1ba ele eÀ"UOr algtt1n:1s 

re\·:st3.2. ,1iterári:is do pii,s., de Stta~ ::i qtúsições fci·~as r1.~s.t,.:s 

!~efere-:=c c·c :1 •• 

ta n'.es cC.r1.;.l 11h ;~ 

quatro an·t, ic:·111 ~. 

. " -... "'" _ ... s t' 

' . . c'n ai~ n1.<i(•1i1a. ci..1 c1.: ,1n,,.,1,1,, 

111tc:e"'Se hi-tóric:i. ~ ir 1s d u ·1< 

t·h ·11cs13 dt1as i11i:?:l<? . e L1n1,i 
I • 

it:ilian'.l, t,c<l :is com ,. .. ,1~túc\1-

los d-e grande int2re~-e para .1 

di\rersas e~p&ies d:e p .. 101 ic<>. 
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CO.NTIST s PE 
1 
• 
~ OI LER•M ANDO LUN A 
• . 

probl~m.l, m ...... 

r e,,ova0 _. d .:-:.ou l ir,\.> e sem p r e 
que, e da cultura 

espec·Íllm!nte ' da 

tber.ca porquanto, 

J n, e ri e 'l r ? 
> 

Am,' l"ÍC~ 

a Am< ri. . 

ca. anglo-,-axo,aic-a com a s1•:· 

:.ivi1;z3c:ão técnica e o s~u p ·t;, 

tt·mini} <·c::inomi.co, pede pr; : 

cindir da cultura C<>m, fatn · 

ne valorização propri.,. Pergun · 

':õ"nCS tocavi,: 

ro . a m ,. ri C'a n 0'.9 
' 

tt"mos n~s. ih~­

uma cultur'.l? 

To,da i,ivest.igaçã:> 

um p,, .... ~) o~ partida-. e a ap",~­

{}(> na a.firmr1tiva., e·~~ 11a ne-

3é:.t:va. de ltnia ~uposição pre. 

via qu~ se n;io dC\'~ mant • · 

dog ma.1 ica. At1:i m. 2 d.,, ,ta me.<: 

4'm princípio que. son· )S det"·1 

no advo9a11do urn::i 
' 

a.u/oct:,r<', <manc1pada d<· eL'· 

ropti.;n,cs. A outra, d::> h<Jmer,, 

europeu , par a C\ u em a Ame r, · 

ca é simpl~ reccptacul 0 pass. 

vo da Eur· · p'l, c~rr,,c• no CãSO 

~<cent.: do int,,lerave-J Giov'.lnn: 

Porem. 

e lt l l, u r a a tli < rir e 3 na -; e j a 
ramo da cllltu ~a europeia 

UM 
. 

n .... o 

e· tá i~enta c<..ta , accit:tcão, cf<> -
d;scus.:ão. 

O m,e;ac~n, ~.lfc.n10 Arys, ... 

não admite uma civ11izacão r 
• 

c1.1ltura an,-r-r.t:an ,,, afirma n 

< r.f.anto qL'' ha uni:; 1nte1,gt1 
• 

e • ;1 e u 111 a h ti m a n í d íl :i e d u A tli e . 
r,ca f que t:: a i•n t eligêncra p( · 

'de se v:r d-e l1ç.ão, à hun1a,t 1d,l. 

tores d,· un,.i cvltura, ,,a qual, de !'.uropeia. Ob=>t·r va R:.-y~ ll ~ 

,.~,nhecf'mos t·os perí d:>s o no:E., t--~cri~o-r. é alguma r:, 

excl uindo-....e 

~Ombian? 

, , "'a além de es.cri1 or e desta. :-111 a cp,)ea fl"c-r: ':) . 

• 
O pr:me,ro, ·~ ntre o de'Coh •· 

ci,,c, t 1·,n parent<~<o com il 

tecr,a da ~1i-11e,e, d•) arg!n in'> 

Fr11cí'"co Romero, pJ ra Quern . 

a filO~ofi'1 eurr,p!ia dilaceraà~ 

em 
• to, ,nas nacio.nais (' rac11,.-. 

há de encontrar a. tua ex pr~s-

"'ão pura, na 

americana. 

L11tid adt· ibero-

Para nó~ outro:., - falo po:-
. 

mlm e por alguem que aprova 

,; meu 

blCma 

p>::'nsan-,.·nto - o P'"O­

! ntretanto deve ser 

rq uaciohado do modo s~guint~; 

;; Europa tend, :1li ,,gic1 0 um 

( s.tágio de cultura e c.lvi11z:açf..l 

'"llperi(l t 1lo!-. dtn1ai~ povOs im-
• 

primtu ,'f '-lias nc,rma:;, 

~ub (raio d<· ou1 ra~ ra.ca-., es-
1~ls as recC.bcndo adaptara1n-

se a~ normõ." imp:.Stas, cOn.;P. :' ­

va11do no ~ntan1o, <JS ~cus ca -

raclcres "lub~fanciai"' em m3ior 
1 

Ol1 menor escala, cc.,iforrne o 

cl nting~ nte de m iscegtnação e 

pôde n1Csm'> ultrapa'~Sar oS ere. 

NOS 

opCrand ~ c10 llie'3-mo te n .. 

p,) li rna tra..nsforn1ação, p,·, ~ 

porcional a n<:cess:dade d~ n,, 
m<:ti~mo, nas instiÍUiçõ,es eurc 

peias ch(gadas à Amer :c.'l ª" '. , 

Colombo. 

s, h ,je evidl'ncia,n10, a dif,' 

renci.ação e ulfrap assa in ·!nto d 

arquitrctu,a ba.rr&ca da Am _ 

í< a en·, t.· lacâo a.o barrôcr> t•ur-tt--
Peu, é porque e'!.S-C e~tilo, pet' 

!-<'u monurr,•entalismo e d!cc ,·,-: 

tivismo, c·.ndiz.ia com as asp1 

rrlções .a,~quitectonic3s i1tdíg~· 

nas. A ngel Guido, citado po• 
Luís A lbCrto Sanchez:, afi rm: 

que à vi,ta. dO ten1plo de Sc1 , 

Lorenzo de potc,si , ~ent: u q '-' · 
o arti·sta inciigena c:>mp' 1! tot1 e 

icJeiaJ barrcc-o da E-spanha. P e­

dro H<'nriquez Ureniia chega 

me~m.a. c!lferenc:acão, e·.len -
d~ndo-a ao era.si 1 <' escrcvcncl 

po;- cutro lado, na sL1a H IS 

TORIA DE LA CULTURA E/\• mento e ., i11dependência pofí · 

tica, <·aract<'ríza.do pelo p·edn· 

min-1 > e~pirit.ual ""panhol c. 

p?,.t.uguês ~ "f"-e no sectt l 1 

.<VIII a cultur:il p :-z ncés;, <".r.-

t-ese- do horr.-tm I nt<'l-ectual. fl)r­

ç.ad,, pelas c-ircun~tancias a ~t· 

homem de açãc, podt• deriv t,,. 

lt,.,., moe !1, f·1,,turu, para o ho · 

mt.m dO velho cont:ncntC· Est.i 

, ,ncepção c,1, pr,1~:.ldor me vl-

n·,,entus europ~us quando. a a~- LA AMERICA HISPANICA 
·imilacã,:> ~ h3rmo;,izou ~onl 

• J 

O' r eus d,LcOs ps1qvicos prfgre:;-.. ,.,,. ,,... ,..,,.,,,\... ,_ .... - __ , ..... .., ......... -.... .. ~·-· ·- - • 

. - .-
me,,::tvt:1 a i;; ... i,nfiltrar n~ Am"'· ~+•-+-. +-+•+•+-t-++-+-++-+-+-++--+-+•+•t•++H+t+ .. •+ 4 +-t++~ 
r1c:t ~p1nhola, f>r4 Pcl2 t~,t'\'i-

i uSão e peradA n.:. r,rop-ia E:.-

·p n n ,~a. e n dr u m ,. " i A :, u r t~ r;,: 

nt.. to e:(' L ui 2. X I V. d ( g t' n t- • a v <' o 

.ri tali~m~ cast<-lhano, pt•10 am 1 . 

;-, e ir-.; m <· n t o d a e ô r f .: e e V e , .. , -: -

Ih~.,• • 

O ~ e B ü n é o. e! a i n d :: p e !1 d 3 1 l -

e , :;. g ..... e· ~ ~" • 4 ' ·· '" .a ... u~- c7: _ 1!"f, -i-.;·~· 
~·on, i n:td o ~·-1 o Ç; ~:--to f r-.t :-, c•ê.,. 

pt<'namente exp(i:-'.lvel co,~ o 

necCrrêr1 C";a i::;ol1tica e idco-
• • 

'ogtc;; f' a1~1da, pela aproxir--::,-

tà) 1: nquístic;. 

() t ~-<·ei r 0 finalment-e. cn~ 

ql•e a Ame .. íca d,1 c~rto n1., 
' 

t 0 c'(.;r.rPnt<· d.1. El•ro~a cor••o 
. ) •·o ron,bi,, 1 ) 

Can 0 e; 0 

B 
_, 
, e,· ~ 11 . 

procura se ba,.13!" :? "-i ~~es:r.:1, 
veT?l p: der contudo, ú ,on~.,. 
"..O c:::,m a Euc ,,pa. onde a Fr:1r­

~a não ma,, mor,:-ooliz:1. Pr 'l' .t 

~ tão tido Quanto Aldou~ Hux . 

, .. y l' Ort< ga y Ga::. ·et. N .... . . , 
·nomtnto. 1) ::i.mtricano dr,itl­

did<i e o europeu r~sentld, J::,', 

haver p.rcijo um grande rr.e,· 
~ado, não ~ó com<'rcial como 

r~P:ritual, pr, C ram duas o 

u~e1_o1 pa.rciao1 issJ mus rJ.a.r;t ., 
problC'ma. 

Unia a d) homt'm ""tncri,.n..- ,..._ h d R • Jd t t t " """' .-.:!en o e e1na o Fon;eca t·s19ccii)I Para es e ~up emen o 
J 

••a cultura qu~ e~pinhois e p; 1 

tuguê~,:)s implantam ,o N,Jv J 

Mundo não se podia mante 
J 

( d e n t í e a a o ti p o o r ; g i n a 1. A n t ·~ · . 

de tudo,.~ "'irnples transplanta . 
ci;o ob ·1 yava cs europeus , 

modificá· la. i nc,Jncient ernen~ e 

para adaptá-la. a nove~ ~o:os , 

nova, condiç:::.e-s·' . 

Af.. im, dessa superaç.ão <· 

cif1c."çâ0 \urrriu p·r, anto 

tYlV 

LI y,-, 

li p:;. d n C' u I t1' r a (! l' e p ')de ' i:i n·, e,_ 

r.- "fhh·r c'ist1ngut~1a. defini:, 

do-a: cult1 1 ra eu:·a•11ericana. • 

dé.: qual, faz Pa -te ,-:o,..,,., i;el11' , 

n-1atC'r e prc tongamente, , 

propría Peninsula Õ:>er!ca por 

que, ccn,:, Já r,otou, t..m r'ii}'.l. 

11h,11 e e n f em ,; :} r á r1 <' o J o::~ r> 1 
' 

d(" 

• certos a~""l .. ,...tc · d"' Cadcz e B.:- · 

:: : 1 o na <. ã" t r a n s Jl I a n t :- : õ r· ~ , h 

H õv;. n:t 

f 
• . nl ilho ri, - 'Ylcr t :1 -ao ,i::m · 

pr<· perfifi,;,cta._ rlt!, Jrrl "' c,,n 

a'- ai,t ll~e', ;""fere .. · afia:.. d"r' 

vada.s af irfeolo!!ias e conv\·r·· 

encias apr1ori, · iC;:""rll'nto: p-po 

~adas. o._ r ~ cional s,·ts da. ~,­

q u:t- rda, pr<:-ccl'?a.d :s con1 " , 
m i1>eravt'>1~ cond iç.ô( S das popu. 

la9,;es rurél\s e ubreírêls, ;:,nn­

l:.1m a tcoriAt de unia cuttur:r, 

a.utoctone. Os dire1tista3 ad"·:;..., 

gam• o Pri,,cipio de q~·=, somo:J 

• 
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cu ltur~ 1 ment.e, 

pf'US . 

apenas ~uro-

O P•·-ú ond<' outrora ifu;\. 

'l'la-se ,, ma,or nú<'leo do i,n · 

p<·rio incaí<., e que dcpoi5 tc,r. 

dos princ,-­

esp&nhoi:;. 

tanto mais univt·~al, qu;,"lto 

m< lhor, souber entro. ar no'> pa­

d r~ estét 1C°'S f! u roPeUs a . ., 
• vlv~nf'1,aS e monada.s do home:,..., 

,·uramer1c.ano e por e'>ta ra. 

zão, palma é o f'Scritor mai~ ti­

do d'l Perú. OutrO~im o <.L'· 

u n-,• 

e_;., .. vic•.rein~dcs 

,,.<' l"l~fOrn,oU-~e por ÍHS() numa nhec1mf'nto dos o::eta.; 

t<·nd~n,•i.,,.,, t i'""a <' Cuzco sã, 

:mag~n-:: ders~ conc-e,los opor.­

tos. 
C U zc4. ~ ~ ;i a ;. n ti g ôl C 3 p Í ( a.i 

• 
~e~ inc.::-s .. tioje ainda. i: m;iis 

oue espa,,ho ~- Cuzco 
-e a ~ r,·~ 

Li m ;, . l , Vl t· ã 1, e a, , a r. i t « : c1 • ~ 

vice-rei:; é p~·ntementee, 

çor:form~ t)C)~rvou Herm:lnt, 

Keyserl1ng. a herd\! ri dirc·ta ~ 

., m 3i r centr,,, .f .1 cort eSi. p~ -

f;.c·õn·• 1 'SP'l!~·,c,1 

o~ n,tlv.7. •. O ~- ·t~-
d o San t'-"S 

• 
Chcean::, v•ve-,." 

largo \~mpo na ~spantia. to, 

o épico <.·a.ntor da Amtt ça.. ,;-,. 

~"'Ir va.1 leJo pof'~ cht.l, de pl"eo­

cvpaçõ<'s soei a~. f'o; vm f''.'-plri. 

to umbet ca. '11ente li9ado à F.-; 
panh'I, r à E.vrooa, c-nflm um 

homem c;e tr•diçbes ·:uropei.5 

que nem pt,r ifSO f~ju .n-6 

t)J"re de m~rfi m como d<"• 

rt~"'' f .. : 1.t Jo!:é G3briel Cos;c 

nl- m ~ c:-onf• . .,,,,..l- ,-,rc-"ur,cia~:t 

meio ,1ngue ~ panh:>:, Ga ·cil - ria Univer-stcfll-:; ~ de Cl•~r.:'.l. 

a.o d~ l=> Ve'•~. -esc ··tor c ·i -..lt:. • ::, .. , 

O problema, para ser p~irL:, 

nos ~cus oe"'jos termos r*'-, 
quer uma visão crraletica q u,. 

~e não deve e.,tran har 

c 1p-Ulo c!f' J ; s~ ca.rlos 
num di"'. 

Marial•'· 

gvi. r,urn e~tf!'gso do grupo dr 

AMAUTA. No 'eu pr<>logo Ra­

zan a.drr'~~ que- a c-ultura n'.lli­

V:i peru;-na, a cu 1t ura. i ncalc1 

idt·ntic~ as outras culturas nl•tTI 

tne::.rYio ~mp,, h1stó1lc, havi~ 
' 

t~:.a!m< 111, pe•::t. c:,nqu :~ta, r1i<: 

·t"r -.upiant. .. 1da po~ uma cultu­

ra m2-i~ ~voluida ccmo o <·:-:.t 
• 

a cultura ,·~panh()I:\ à Cpjci 

CO oeccObrime!",t> <' l"lav;. n~­

re~~rÍamenf-e que "'eguir a e ·. 
v1tiz~çã<J e cul1ura cc dentais 

d~,-;.de qu<' a ,ua rt•lla ãc,. lir, 

g ua '! inst ·t,1içSt', politic-;ts, ~ão 

a!' c.:ract:·1•t <'â"' c·o mundo do 

Ocf;<.nte . Em arte e 1teratura 

:) n~ e hOJe p {e mu·s chamar 

;,,rr e--:ca.1a, ~do cs n,,,tivc,s l 

lhano da R<'nascenç;t., historia. A r.o~;'ç!'r, int<'rrnt'<J·~ .. ,:: E' pa,::-1!.s com'.l fundo a 
reg ô•·. 

técn~ 
dor na n,etrvp<,-e , das dua" ra- ist-c é. adml:inrlo-se Qu~ ~ n:,,., c ·ry,u-r, <.e d~nW.1 . 

• lur\t'a e ra'Cia.fm<'nte ibc:-o-a.· ... ~-
. 

r cana. 

Nc~ contis.tas m >de rncs .. -

ma ça ; aet<'rist .<'a apontada -
plntura d~ Riv'fra. Em Rir··. 

do PP.lma Ce~ar Vallejo, A.,· •. -
ham Vato4"·10mar Vt'ntura G· · ­

çia Cald~ron, c : ro Ateo'ia .,. 

F'f':t n;: ndo R . mc,ro encJnt • , 

re a •5-~nc• a 

rc- é: rn, • lcana 
pet,:: 

<m v.isos f'l • • 

Abre .a anlo;O!:ia d-. ,1ual ·,., 

ocupam~. trétí \•tra.ct '.ct·s." -· 

mlxto de histot.ia ~ f.a"lasia --
de R,ç&rdo Palma, cnóe ira--. . 

parece o trágk~ e humo(tr1,t . 

codorom.•nt,,..m:> Palm.:l li, ·!· 

nho é acusado de col:niall - ;) 

lrl-.rario po· un, e ríli<'o euzo. •· 

nh,, , n.o entanto para nó" . o ,~cJ. 

m•: 1 : r dtt't-ito c::>r.s1sl.e n;\, fa. .. 

d• unldad< do, seus "cont••,' 

1n\.rodu.i:1ndo n:> rne-.o e<' 1., -- . 
rt4rra.cão h stórica, tréchcs ; -
Hist<>, J.1, que se riã.r; relaci.:>ti i .... ~ e e viliz2ções ccnftitante'> cul/~ra ! oroduio d.i fuSã~ dn Armando Bazan, citando o 

· · l . cc-m a sua ccnlt'xtur;i. C.a.r,:-ita e fo, a prtme 1r~ ex- mundo am~rLcano (crioulo ±- el!e'TI,:,lo do F :, l o· niex,cano 
p~~o pr;(•r,,·, n~,,t~ da alrt,a m<'1<tiço -r ,,~fvreza fi·ical cc-r, O ,cg:, de R verJ , to,·r1a cl'1i:, Tomemoq Uméi da:. "tr.i 

t1(1va. •~u1t.2ct > da me-..ticag!,-n. as .~i~'i t- fõrmas e:ct i<'·,t:¾is t e:<..t.1. "u.inc,e am <'ricana. Ri~e 1• 3 9ões'· inseridas por Ba:.::an , _ !. 

Oete di '"-t' M.:ign~f cam•·nt.P o mostra-~ uma. superior çonc:~e- ~a~:<-ou v ntE- ano-. visita,,c1- EMPLAZA.OA. A açao ~ r 1 

,,1ex~·c1no José Vas<·onc.!IOS: cão do Problema c:>mo O fa> diaríam~ntl' 0 Louvre, a sua ~en:-?1a n3 és_>oc~ c4o v 1ct - •, 

.,Tomou em sua conçiênc,a a Armar.do Sazan no excel<'nte ~.:-,c.eoc::ão né()-c'a"'Sica v -~rr.· de Oon !\~f"·cnor d·~ Li,·1a;i Y r '· 

~rf!fa de fa.zerr um:1o alma. de P• (rl · f.?. e crtto p;;r3 a sua AN· 1;:;-x ~ o ~eli e-.tit 0 se deriv·- r:,·1,s e adiantan:'11 <' tz r 

cua, t:ivi:tza,ções ,..,vaà!j'' TOL.OG iA OEt.. e UENTO PE. de B0tt1ct.1 i ~ G,c>Lt.) . s )n,.-n~ curµtanc:a, Pa.1mQ nã~ p ·ct:;s;.-

Em Lima a.Pó'' a Lndt·p~ndén- RUANO Santi;;o do Ch d l!:, <> ,-,..ct v::, dos $Cu, mt.:rais f> r , .i tnl-er<'alar num;; hl 'cr i~ • . ' 
t. ,a -~ em pleno r::>m~nti~m,, 

aasceu e viveil Ric.rdo Pai ma 

~ue pel:ic. TRADIÇÕES PE-

~~d. ZiQ,Zag . t xt·a-~,nfura é m<·xi_ano, t(' 

91UANAS, tc,rnou-se o nl.ni-, na. ~•+++• ••••+••+++••••••••'f'••••++++++++ • •••• •• 
41iOnal dos <'Scrit.ores moder,,o., 

tto Peru. dcnJe chegarn,os à 

ç0nclu~-áo q~ a A~"er;ca e a 
~ur<l>pa c:-,'ão t~nt,, e,')1 L•~ ~ 

Cl"ª''t~ ~,,., e lfZCO A·· ciua~ ,:. 

ttndea Rão esta n1 p~s d a ~ r; rt-1, . 
...... .a '•-""lrvc.P ~ •- -.;. w. . ...... _ C ..;...~ -

<' rn 

IJU·~cnua c u m~-.m:> 1•m ~ .mo-

i ·t., <Orno d -: 0 "48deira )~ter ;;;. 

fL '"::i f>t->rt•·1ln3 A auienti,•, 1,. 

\t1 ê,tu,l1. dA f ... r r a. conciui"-taoJ. 
• 

P<Jr P tz , rr-:i ~ .:, qtie diomát·c~ 

<: f o 1'1) 1, n-, t "!•· ~ u roo e , a () · i < •! 

.:., ,, l'i1' a , .. a._ r , · "' ~ .., m · .. t e ,.. ...,. 1 ,., _r, "1 f'! ;:" ,. • • r. -

( .. . . 
_,...j .. t.er,·ic; r'­r' • .. i ... ~ .. ( ... - . . r, 

• 1 • -
11""! e ... h I' 

m e; r o .. · u t.r- 11 Sç ) ;1 • ~ i"!·, , J _ _ 

rru,tno ,n'.)~, ,1"11, t: Rc ,·du P 1,­

r.1a, c::rql.l<' ·<gu ndc -l r ot a •.i .> 

roma r,t,~rno v~ 1 1;or co r:1 p•• 1 -

•c>ção. Já qut- fa.ft av:l ao P· ' '.J 

i i.radiç:~ ,,.,e::l~v·,1 exi,'en~• 

na F ~anca ou Espanha oia~r~ 
' 

br1,. e M:s.:t.Jsc,tar. o muri ci" ;-:, 
t.go peru.:., . 

• 

, 
-, 

.. - -..:· -::::;;....---- .. - - . -

• Uma e - e: ª-

,. -

- -.-
• 

tlu'-iraçõt>-. p? ra CRI ~E E CASTfGO, do plntcr 

p.truib3r,c, S.ant.a H"'°"ª 
I 

s<'ntirr.-ento f) 

amor e 

ma da. 

o citLme - llm p3nO•·,~ -

Historia d:> Perú ,..·.,, 

c,n na-cta ~«- apr<>xima à ex -

t( ncia pr-ivada d a protagcni::,~·· 

i oi u tr. a o 1.1 ti a "t l" a~ i e ~o" 1 • ·, e 

!:'l r:; oi,, rê.mc-., Just ftcat1\1 a o.i ," 

n u:.; " o.-,~tino de uma ··m~•cr.i 
..... .. : '' _r; ... 

' . ., 

C CC" f." 

s e. '11. 

Ap63 R,, ardo Palma 

ov~r..->s 1,n1<'n,n ·s con,o o 1r),i • 1 

Man1.1e1 Btt ., gclea. 
• 

C l t> m o>r 1• 

o ~ 1 . • • ~ ,._. f 1 p r l r, i: , p l l rn ,e rc 'r ~ 

O ~-. -r. t C ·•, 'U".'-:, .... t ...,, C' -· l F- •O '1 

;ens, H-ec:~-0,· Veli11'01 (:>1( p:r: 

rn s 1-- v~i1 ,a,· c't· Lu :.. p,, ;:i,~. 

e. 1<.. u :,f"v c,;1, t. SO C IA:-; 

-•. qJ-*1 L.tn e,. L'i,, n1 .~ 

, , _, •• r•:a-e a n \ e r. t .... : n1 :! "' e p r f e 
• 

r,, (' r, ('\ • 

. ·~ 

' . ......... e " 
li d 

•• -

1 t ,~ - ~ ) 

• - f • .,.. e • .... rt'lt.: ~ rr. <"' 
• 

' t ... ,. "' 

• .e rfc clo ce{ r.:) 5 , 

r ' 
e: --e. 

d e L l rn a rvi ?. , 

,-cio EL HO\-

PARECIA .1 

AOOL.FO 1'1 El'JJ-0U ttri q1,c!: , 

•f mpl1lli e:: n'l.l<e1 rr,~:-,,,~ o~ E~ 

rn€}ha.nc.a f !!;a. tra.,s f..<trr.~ 
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- ~ APARIÇÃO DE t.1-AROOT 

/ ' 
-

1 

\ -

-

.... 

J. J. TORRES 

A ~uz DESCEU oo ctu 
COBRINDO OS VALES, AS MONTANHAS 
E OS FRUTOS AMADURECIDOS. 
O VENTO SOPROU COM VIOL~NCIA 

ABALANDO AS ÁRVORES 
E JOGANDO AS FLORES AO CHAO. 
MAS SURG1RAM COM tLE 
A LEMBRANÇA DE MARGOT. 
O CHEIRO DE SEU CORPO 
E A IMPRESSÃO FORTE DE SUA PRESENÇA. 

COM MAAGOT 
NASCEU A POEStA 

'-- .......... 

E NASCERAM AS €8TRELAS. 

COM MARGOT 

, 

' ' 

' ").li' ' ' ;:. • 

VIERAM A MÚSICA PERFUMADA 
E U-M GRANDE ANSEIO 
QUE TRANSFORMARÃO O AMOR 

DOS BOSQUES 

DOS DESESPJf .. 
l RADOS 

E ALIMENTAR.ÃO OS QUE SE ABALARAM 
COM O AMARGOR DAS DISTANCIAS. 

M ARGOT TRAZ CONSIGO 
A CERTEZA FIRME, FORTE INABALÃVEL 

' 

Desenho do jovem .a.t t~a 
esp~cJa I pa ,.a este 

F~nando Pedr~a 
' 

OE UMA FELIC¾DADE LONGAMENTE 
E OURAM ENTE SENTI DA ... 

DESEJADA 

~·· .............................................. ~ •••••••••••••••••••••••••••• ++ ••••••••••••• 

c: ... .:·. ie,,cf:l moral· Rosa Arcinie. 

11;. tamben, natural da "cidad~ • 
d~.nhC>ia'" .aprese.wtas·Se com 
t.t""• ,.,nto. a n<>s~o ver, inc()n?­
pt-c,o cor,,o te .. em~ ~ m0str•.­
m :.:~ ar! ia1•t•. 

... .. . ,:. 
~li'T-:do Yeoe:r Miranda .-.,-

' .,:., tl~ de Cuzco, não l'CC()nh4"c11 

~! .irti .. tzs óe Lima corno r~­

P ' ('&ontativ0$ da cultura. pC'. 
r J.! ;;.~a. Para l!le a çosta é s1. 

I 

r. ,~ .. Jma de 'SUbservlencla artis-

't i~;., o peroertuo ~ntim«-11to 

e .i ,11ia,. Soménte os Andes, à 

Sf~ a pela Pr!dominanei~ ci~ 

i.,.,;..:,~ e pera expres111ão estéticJt 

tlõ1 eua vida, é a f<>rladora dE" 

u .. -., ff~ratura proprla. Para 
Vt,~l Miranda, o lfm-enho V~n­

t1. ·a Garc:Ja Catderon. de qutm 
; , .., ,,..ando Bazan i11clue dois 

ç, ·"t.S f\a citada antologia . f 
,r.~,s cu menos um sofisticadi,, 

~~· ;egulndo o go.:tD europ~u 
:Pf o ex6t:eo posterior à o,.,_ 
rr,, ·ra grande,guerra contem-

,. 
~ ~·· ant·a. volta-se e:irno mf"ro 

-.ü .Jnto f)ara exploracão estétí-
• 

CcJ pJra () indio e a ~ua o,!.:i.­

(lt.~. O argumento é 9arci.:il. 
0 t:. .s.a dois contos que conh~ee. 
rr,~ s. COCA e AL ALFILER s... 

I ~ 

r, - .,i parecem ma·s i,roximos do 

~ ' ú como o entende Vépez 
t./ "'anda~ quf' CERA do truji. 

lr,tnse Ce&ar Valtejo. Como in­

f.t-•p-relaç.ão da Paisagem ~ doa 
c n t umes valem tanto, corno a 
0 1, a d.e Abraham VaJdelemar i,. não nasceu em Lima. 01.:iz-

Ca"seco limt:nho l)enetrac:fo do berr,\ fundam~ntal menk iberi • 
• 

mutatismo peru~n~ e m,enos ca. Recordamo- nos que Her-
ea.stel1"an<, pelas atteraçõe5 do mann Ke~erling -estudando :& 

~dioma que Arturo ª"rg'\ p·icologla, de Portugal Ob;ervc1 
Freítas. ..t meõma aus~ncia d~ ~Spirlt<, 

Par--a Yópez Miranda, pa~e- fitoSóJieo nt>~S(' país, O,,t'ganclo 
a conciusã, qu<' nêle predom•­

na a arte natu .. alista sobre • 

arte ~ lnspiração· Daí a nossa 

incapa~lda.de iloSófiça ~er emi­
nentemente lberica. A Espa.nt,~ 

nos não haver lugar, na ljtt- . 

ratUra peruana, para a ooesia 

df! JoSé Maria Eguren, p,~1"' 

símoles fato de ~ a.lhei~r da~ 

preocupaçõ.es burguesas de Li, 
m:a ou do ambiente primitivo d mt'Smo. deu grandt-S m1stic:-s. 

~rra, procurando O muncto d~ ma.s não grandec.; fitosofos. Em -

sonho e da realidade subject,. bora f4e l'Xalte as figura$ d,:i 

va. PerQun~mos: a ~limin;aç.ão venezuelano And,.és Bello, do 
d:1~ faculdades ímagln.tiva& oruguaio Carlos Vaz. Ferreir~, 

,-.ão retira da lite,.at"1ra O qv• dO; argentiHoS Alejandro Kof'n 

ha em si de mais fund.amen· e F'lanci~co R"'m-ero, do bra.c- ,_ 

tal? Por outro tado, não é :- 1 e iro Farias Bríto, São el~ oi'~· 

&ímples apresentae~o de um quazes das correntes e s1-stemas 

tema puramente indígena q1,1a típicament~ euroi>eias não "s­

c<>nfere a.o e~rítor, u.,m ca,.ater panholas. . 
r,uran,ente Peruano. Os que r•· Essa i ncapaddade ibero-

tratam a selva como O proprlo americana, há que se evid~n · 

Armando Bazan e Fernando ciar litt'raria,rrente na. falta ·Jc , 

Rom~ro. são tão descobridottz mr-tafifica da prosa. O -grand'" 

,mporiando o tempo ext~rlair" 

Se <> romance tem varias :ji­

mf'nSóes o co,tto tem a~nal 

uma . O conto se realiza em su­

p.erfic1e. Realiza-S<! narran~ 

num rigor 16g'.co e descritivo ca 

sonho mas não o sonho e,_ 
I 

quanto na ,ua natureza, pu .. a • 

desi,rde nada . 

Todos ot1 contistas peruaf'09 

r-eunidr,s por Ba.zan. conheC'eN 

a natureza do genero qu~ .abrtt­

ç.iram sem degenerar no abi-1-

m0 do inconeiente ou na altu­

ra do Puro intelecto, cam~ de 

romance, N~a antologia, 

apt'nas Rosa Arclniega com a 
sf'u conto VI SC ERAS O E t..,\ 

CIUDAO dá a impreS,jào de- ha­

ver escrito um trêeho de tn­

mance onde as sen~ões llc de-
• 

senvolvt'm no mundo imagJn~-

tívo da p~rsonagem . 

Agora par a t&r"m i n arm os. 

qual a co,,tríbuíç.ão dos conJ.i~­

tas peru.tn(>.S à cutt ura do O<·i-

ffe uma rea)idade. çOmo Enri. romanc~ ibero-americann não d~nt.c? 

qu~z Albujar, CUJ.> USHA~AN transcende de um nafuralism.., EKSf"S conti-,ta.s se express.a111 
JA.MPJ é urr,· mar:iv :11-,0'-o cun. qua.ndo mu:to psicologíco t em lingua espanh :,la e rece~-

! '.') ~ .,;,. j . .. .. .., . 
t: 

?,! t : 

LUís Alberto Sancne.z nolc'l 

que a hegemof'\ia e~ f·:>rmal em 

l'f'laçáO ao substantivo. eOndur. 

o peruano ã au~e~ia da ri10. 

sofla "' qu(' para êle é um 0<'1 
traço:9 indígenas. Pode-mo.'i c1;. 
labr esta observaçjo aoS do­

mai• povos da Am-erica lberiéa 
pa,.. reeonhecermoa todavia, 
Q~ aquela h~moni.a é tarn· 

como a ti1~ratura sen, prohle. 

mática enco,,tra melhor 9otu­

ção no cof'\to já que a nature~ 

do conto é .mais direta e f~~~~. 

é por este motlvo m~m o 'Jl•~ 

(> Perú. ªP"~senta um grand{'I 

número de contistas em do$­

proporção .Oa rmanclstas. 

Os generos literários obede -

cem .a lek internas e ~xter.nai. 

O conto ten, a 81.la razão ctie ser 

1'uma historia concluída. não 

..a.m o~ influxos da cultura eu. 

ropf"i3t, cosmopolitas ou regío 4 

nais, ,entretanto. acrt"~centar; .. 

um novo andar ao edifíclo eh 

uma cUltura quase universaL 

Esse andar aprf'Senta vitraia -que guardando as proporçbC!I 

1 i neares oci denta is. drix a m ver 
outras paisage,,s e outros tipGa 

humanos a velha, E,, r o p t,.. 

E~,;.~s vitrais têm o mesmo sep,i. 

tido da pintura de Rivera. 

-
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i HÃ moe.os - que - nase:n1 

O MOÇO , Ce.LSO MARIZ 
ca do passa.do p~fo que êle tP .. , 
nha de oposição ao presente. cs-

• 
,.:=,n, uma. sombria vocaçã0 par.1 
i.:. ve'lhice, como se estivessen1 
,~om pr,e~a de morrer. Moço . .:. 

. JUAREZ BATISTA -

é e cabelos brancos aos vinte como que se dartagn a n i za rr, 
•,i e,s verdadeircs P;~acs·r:oés 

I 

, ,utilados sem a r,a~estos:i 
I 

, : randeza da longa b~rba . tris• 
•• 

t 1Ssimos santos c1a:,;,s s;4 ído~ d" 

i:'lmpo de concentração, vesti. 

'i: os de jaquetã~ de sarja, in,· 

L o-ssiveis de serem reco nheci · 
< og pelas crlanç~. 

1 trte, i,nf ~izm~nte, ,,ão é apc • 

1 as o ma'l de alguns. E' uma 
. ,·este que se dá a:> laxo de et'\• 
~-erra,r mil hões, que fêre de 
f')6rf e toda uma geração, par• 
f ,cularme~te ,esf$ metancóficc 
,.as gerações dos apôs -gue1'r!l31 

e:': que tenho a pouca sorte d~ 

1·ertcncer à \lltimi. 

Pormhã hom'ens de rr,·a!~ 
íJade qu: têm uma espé~ie ãe 
\""ergonha de vêr esses môços 
, .. om mêd0 de vivêr. Homen~ 

~ ue as~tmem atitudes desas • 
• 

l. ~"tlbrad;s e viris de jovens, e 

para salvar isto qu ~ os outro , 
não souberam ou não pucJ<·-
ram con·servar: e~s a corag e M 
• 

de criar valôres e· g r andezaç; 

cie manter tradições - tradí. 

ções e não co,,servanti8mos ou 
caturrice9 regionais -. d:: r(' ~~ 
gir CÇJ\tra p1·econceitos esté . 
reis. Urr.a mocid-ade c onform:l. 

' 

da, ac<'ilando ap-enas o que f oi 
• 

feito ou o que foi dito se m 

voni.ade de tomar posiç¾, d,. 
espadachim é . uma mocidad ! 

' 
conspurcada pel.o dt'Sti no. E 

entre os Poucos homens de 
• • mais idade que se apit·dam des-

~es mocos sem ro ~a-dos-ventí>s. -
vejo a fig1,ra ~va1h ei r ~2c a. 

muito nobre ~ admiravet de 
Celso Mariz. E ninguém qu ~ 

fale de CeJ1:10 poderia de ixar d e 

fazê-1 0 ne' tes termcs: nos ll ! 

consideração, ant~s de mais na-

da ã s ua f asci,,ante perso na~ 
' 

lida de de jovem. Mas de jovem 

realm"nte v igoroso, corr.bativo, 

imenso. O moço c~1s0 que está 
longe de pegar o mal do s noS­
~"')s dias e <'sq uecer as nossas 
me lhores trad íçõcs dl' ca 1;a, de 
costumes, de comidas. o~ r,re · 
f::rênclas e afínidadei elttivas 

O moço Celso que nã .... se t>~q 11e. 
r.<· dl)s velho~ sob r~, ,ú , c;e .;;zu . . . 
l<'jo, de~ lí, icos r. )1,·, e., el as ruas 
, )<Ã Paraíba Im r, e ·:z.•. da g ~n,e· 

• ;+· ira, de A-:e' .:. , c<ci t a rões d ei 

P ,ar da h :.sc .>r: -1 Jr. r: ~t.: r é i\1a-' . 
1õ:Jri d a, d ~ lb1arJi1 • , u i;.S Ca-
valcanti, d "~ - ;, A 1.> ia h y . 

Mas ,:m Cefs :> esse gõs-
to pelo que se eh lf"'la p<Jr 

, a , de "vt'lharias '' qut! são 
• 

entretanto. a s eiva do"' nossos 
dias - não é, de forma algu­

ma, saud osísrr,o de homem de 
idad~ provecta, cu 1to ou míSti-

. 

pécie de "ingança de velho as­
mático para com os valor~ 
moderncs. Para Celso o passa . 

do é fo,,te, razão d:: sei' das 
"realidades instantes''. Com­

Pret'ndé-10 é tornar -se capaz 

de me.1 hor sentir os nossos dia"'í, 

melhor interpretar" as nO' i,,al 

aspirações. . 

E justamente por isso é q ·. tf' 

Cefso Mariz um hOmem n ,o-
' 1 • 

desto qu<' nâo sei se me perdo c> -
• 

rá as sinceridade1:1 de'>tas tinha:;. . . . ~ 

não pode nunca. deixar de apa-

recer na pcqu~11a lista dos rr:t> · 
• 

ccft da Paraíba, como o -
• m a1:; 

vigorcso, o mais chei o de co-
. . .. . 

ragem e de dtSposiça ,. , o mn ,s 

moco de todos. E isto, a m<'1.1 
• 

vêr , vale por uma consagração 

para esSe filho dos Cariris que 
tem a C()ra.gem de ~?r j,vl" ri-, 

numa época e nurr.· mundo de 

velhos decrépitos. 

• • ,. • . ,. , • , • ..,. :,,-.·, -'.· , , ·.· , , ·.·,, .. ,_.... ... ,. , .-r ::-. ·,:.,,;a·, ,. , ... ,_.. r.s:. ·r, , ., 3 ~~' ,_...~,, ,..,. ...... , , ... ,., .·,....._, .. ,., .-,., , ,., .. ,. , ,·, ,, , , .·, , .,., ~~ 
1-~,.,..~,·.-.,.._ ........ ,.., .... ,.~ .• ·,~~·:, ... ,:•:, ... , ••• ~.· •• • •.4" ..... ., ............................. , .......... , ••.. ,.,·.· ... •,·, .. ~ .·,•,·.·,...,-,_ ..... ,~,., .• -.. •.,·.• .. , ... Zt ~ .. ••• ...... .lfL.-1...'-'1 ., .......... ,·.·" , ·.·, ,·.·, , ·.· ... •,· .. ..... , .• ·,•,·.• .. •,·.·,•~ . • ••:.:• 'fl#.'•· ••• · ·~_...,~i•,•..1•,•1·,~-,"""'I",,, ---···-····-·· •. ' · ' __ ,,... ....... ... ...... ..... --- -~ ... , -- ... _ ... , ... . ~-- .. , ... .., 'I.·.'\.: ~ - · · "' "#. _, ~ - .~ .• ... , .. _. • .. • • • .. • . .. • • 

n n a e e 
• 

E O G AR 'I' O .E 

.(Trad~ãQ de FERN AN 00 PESSOA)_ -~-

F º' HÁ MUITOS E MUITOS ANOS Jf. , 
- · NUM REINO AO PÉ DO MAR .•• 

COMO SABEIS iOOOS, VIVIA LÃ 
AQUELA QUE EU SOUBE AMAR. 

• 

E VIVIA SEM OUTRO PENSAMENTO 
QUE AMAR-ME E EU A ADORAR, 

EU ERA CRIANÇA E ELA ERA CRIANÇA, 
NESTE REINO AO P~ DO MAR; 
MAS O NOSSO AMOR ERA MAIS 00 QUE AMOR 
ô MEU E O DELA A AMAR; 
UM AMOR QUE OS ANJOS DO CÉU VIERAM 
A AMBOS NOS INVEJAR. 

E FOI ESTA A RAZÃO POR QUE, HA Mu1·ros ANOS 
NESTE REINO AO PÉ 00 MAR 
UM VENTO SAIU DUMA NUVEM, GELANDO 
A LINDA QUE EU SOUBE AMAR: 
E O SEU PARENTE FIDALGO VEIO 
DE LONGE A ME A TIRAR 

' PARA A FECHAR NUM SEPULCRO 
N~STE .REINO AO PÉ DO MAR • 

E OS ANJOS MENOS FELIZES NO C!U 
' ' 

AINDA A NOS INVEJAR ..• 
SIM, FOI ESSA A RAZÃO (COMO SABEM TODOS 
NESTE REINO AO P~ DO MAR) 
QUE O VENTO SAIU DA NUVEM DE NOITE . 
~ELANDO E MATANDO A QUE EU SOUBE AMAR. 

MAS o Nosso AMOR ERA MAIS DO QUE o AMOR 
DE MUITOS MAIS VELHOS A AMAR, 

, 

• 

DE''MUTT..OS DE MAIS A MEDITAR 
E NEM OS ANJOS DO CÉU LÃ EM CIMA 
NEM DErvtôNIOS DEBAIXO DO MAR , 
PODERÃO SEPARAR A MINHA ALMA DA ALMA 
OA LINDA QUE EU SOUBE AMAR . 

PORQUE OS LUARES TRISTONHOS sõ ME TRAZE M 

[SONHOS 
DA LINDA QUE EU SOUBE AMAR: 

E AS ESTRELAS NOS ARES. SÓ M E L EM 8 RA N! OLHAR E s 
DA LINDA QUE EU SOUBE AMAR• 
E ASSIM 'STOU DEITADO TODA ~ NOITE AO LAOO 
DO MEU ANJO, MEU ANJO, MEU SONHO E MEU FAOO. 

NO SEPULCRO AO Pt AO MAR 
AO PÉ 00 M URM URIO 00 MAR·, 

• • • 

• 
• • 
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o onumento 

Tolstoiano 
• ORLANDO ROMERO 

_i:\ URSS no afã de 

tar um culto eterno à 

. ria de Lt-nine, edjfica 

pr!'s- um encontro que teve com Le-

mcrr,o- nine: 
• 

o mz•s ''Uma V·~z, fui pr_ocurá-f.:>. e 

E >berb:>t o mais suntuoso. o 
• 

mais respl..andesce,,te palácio 
• 

do mundo - o Paláci0 dos So-

vi,eis. Será sem éf úvld'a. a rea-, 
• • • 

lizacão d·! um sonho de fada 
• 

onde encontramos qualqu<-'r 

cousa de maravilh:s,, uma 

,onstrução jamais conseguida, 

t.' que 1cuplantará tudo o que 

se tem feito até hoje no ter­

reno das artes. "EI Palácio de 

tors Soviets '·!ndrá una altura 

de- 416 metros- Un:s ·ochenta 

.. 
e,,~ontrei sôbre su~ mêsa. 1.1m . • 
volume: GUERRA E PAZ. 

• • 

- Sim, é Tolsiol. Tiv~ vol\-

tadc de lêr a cena da. caça "' 

depo_is lembrei- me q u.e devia . 
t'SC'iever a um camarada- Fal-

ta-me tempo para lêr. Só :sta. 
noi1 e pude lêr seu I ivro Sôort· 

' Tolstoi. 

- Que blóco . hei n? Que ~ 1-

gante! tste, meu amigo, é vm 

artistil··· E sabe você o qu,: h4 

a11,da de mais eurpreendent:: ? 

días ai ano9 la, estatua de Le. ~· que antes dêsse e)nde não 

nin. l}ue coronará cl edific:o, 

eEt.lrá cubíerta por la bruma. 

Por su volume,,, cl Pa.laci 0 cc 

los Soviets sup!rará a. todos tos 

gr·andtt •!difictos f'x ist<'ntes t'l't 

e1 mundo. Seria necessário ~Lr~ 

m·a;;- el vol umcn de seis ra~c"­

cielos. los más grandes Je 

Nucva York, pa,ra. o:Jtener "' 
volum<'n interior d·!I futuro 

Pa,lácio de los Soviets de M ~s­

cú: igual casj a 1;iete mi1Jo,ies 

de metr-?S cúbicos. Su anch J 

será de un cU~·rto de kilóme­

tro, la longitud exct>derá d·! 

mCdio kilómetro, ta svperficie 

total que abarcará la obra l,erá 

de unos 120.000 me*·os cuadra. 

dos". < El .Palácio <le lo~ SO\• 1et,:; . 

"ºr Atárov, E ::lici: 11~s Pueb1 J:; 

U11idos - M ontevidt•o). 1 ndis· 
• • • 

cutiv·:lmente, e5sa, obra eleva-
• 

havia um Só m·ujik ve i-da.dei r o 

na lit.?ratura. 
Depois, o~hando. me com 
• seus olhOs sempre semicerr:)-
• 

dos. perguntou: 
• 

- Quem ~e pode cofo.car :\O 

seu· )~do, na Eurvpa ? 

é. r•!spondeu a, ~f próprio: . -
•·Ninguém••, 

• 
E, ('Sfregando a~ 

• 

te a rir. co1,tente 
gato ao so1". 

• 

• -

~ 

maos, . ~ po ... . 

e,mo V ll"l 

T-0lstoi empregou eSforç : s 

!-oObrehumanos ,,a construçJ~ 

de GUERRA E PAZ. Estud::,u 

inúmera3 ob r as, colheu toda 

sorte d·! informações p)sSív1'i s , 

m.ex<·u em velhos arquivos , n ;>­

~e r vOLf d 1.1 ri'\ n-,•e n te com o ''<• u 
• oth ar de p~icól 090 as asp• ra-

cõe~ do sev pov o, e durantf' - . 
cfncfu ;\nos, ,,a solidão da 1a'i -

-. 

-

1/ 
' 

í 
1 

\. I 

• • • • pre. ma,.~ ft•mado no pr,nc•p,~ 

d~ que a vitória da Rússia fô:-a 
conseguida dêsde a batalha rf! 

eorodino, apt-sar dos pos ter:IJ­

res i nsuct·ssos do ~eu exercito. 
Tot~t.o; cria per sJnagens {J ue 

''º' empolgam . r,01o1 dOminarn, 
pelo~ seus conflit:s inte-ri<>rcs. 

Mais d·! setenta são tra,e,ad JS -

naturais: c:,mplt·tam- $<', e 
constitu<-n, o alvo de- suas con-

<·tu.sões. As fa rnilias russas ~a 
..i.r•i,<:; toc r ac i a , Com Se L+s bai le.:: 

suas .tspiraçõ~s sociai~ . a trivia­

lidade das palestras das cO ·•· 

tezãs . o entr,!choquf' de 

• 

•• 

, / lt • 
•J u 

~e ã import~ncia. ab~Juta. S,, .., 
bemos que Hitler adc~trou . .o t, 
exercito alemão de moda ir,· 
~uperáv<'I. Nenhum • • cxe rc•t ;, 
pOdia comparar-se ao do ''fl -
herer'', Técnica, organizaçã ' . 

bravura. fanatisn,,., tudo is~ • 
' 

facilitava o s~u râPido tl'iu1 
fo sôbrc as i11cautas po'k,,c:~_. , 

• do mundo. Muniu-~ dos m ~101 · 

mais 1riodernos oferecid<>s PC• ~ 
c1i.noí:i, e ac•:ndeLr a fogu<- ir: . 
Todo~ os ~eu$ eisforç.cs f~ ~a1 :, 
de ,·,·uícJos· í'4' :' .:t í(? .i ~ da hi!-tc.-· 
ria? Não aconte:...<" ·, o ,:1rsm1

0 ~, 

Naooleão ? - o~,c~nics i ·o!sto : . -
"Hoje, o que p · l c\eu e ··>:er ,· 

rá às alturas não só a .-stát ua 

de Leni,,e, brilhantemente ilu-
• 

m•nada. mas a engenharia e o 

, ~ . 
náia Poliana. "no meio da vida xõe:!o dese'f'lfr<"adas. tudo $ t' city francês f! n, 181? e e,l,s r1 ) . 

,·mpreend i mento dos bolchevis. 
f._..$. T<>davia lanea,,d<>-se o -
Olhar para fins do Século pas-

dt' família calma e t:-anquila" , 

Pintou os quadros mais vivos 
d a. ·a.1 m a r v ss a n os t .! m p o .s d o 

tza'r Alex:.ndre 1. Ao 1<>11-
sa.do. vemos, - )o;,~m qualquc.1r go 'tf-a ieitvr:.t dt's~a obr.i prim" 
~pírito de partida.rismo pvl,- · 

participamc~ da epopéia russa . 
ticO-fitOSófic_o . - que na Rús- Vilna 8orodino, Smolensk, . . ... . . . 
"'ª Jª ~u rg, u algo de rr,a&1> el)rt1agAdas sob aa bót~ d~s 

gr<llndios:>. dt n1aiS útif, vma ~ropa,s fr~ncêsas; M cscou , in­

vtrdadeira. glória A.ª·l'él é espi - vâ~ida p.or um exe rcito P''· 

rito, humano. Trataw$e, do ma .. cie~:;r~~imo ob 
O 

coma,,do cif' 

jest@So mon,tmUlf.o tolat..>i.i-t,o: 13o·nap~rl e-, A1;sisti mos ao r e· 

GUE~RA S PAZ· E~liàO ''Glo- cúo de~tJrden.ado do ex r rcito 

bo,, - (~lfçàl, ••b.1~~ rioM t~ iíta. ab.andonando ~ ~111 

SéçuJos}-. , Jti a !'\Ôa capital . se-,,tin10,-. o 

Romain- !J~ttd d~9e ~~ tf'li ruã&tF O rncendlB da '' c'=I • 

•Jib14a "é a ..tli..a$ Y.,.."l'ifr.ftOP..ta-,pii';i s•nt•"' ...os asfixia. E ao 

dos no~os tempo9yswm1t :\.Jflida Jad", 4cfft,i aco11tt'('1 mento.; 
m•derna•t. A Pr.,pós•to., M.ãxi. ftl'ri""is, a estr~Íégiç1 do gene-

• 

mo Go~ki r:•~ta. o seguinte, de raJ f<utt.tzcv, re-Qlrand(). .~C''TI' · 

emaranha admiravetmenl<', 

de-ix.andG-nos h.;, meio dessa. 

floresta i~nsa, conttrnpla..ndo 

de o .t.Ssage-m ''o ei-píri(o ho· 
mé,r ico da Obra' ·. 

A campanha dt' Na.polt'.áo n ;i 

Rússia . descrita p 0r Tolsi.0i , 

fa~ul t a-nOs e<>nkmp~ar um e.Pí­

logo qut- não d'!pe,,de de mod'­

e xcl 1.1 s i v O dO gênio militar J os 

comanda,rtes ~ do poderío de 

um exercito . causas d·:Sçonht> -
cidâs. OcúllaS, ag<'m SUtilmente 

• e desmont.1m a ma•s bem •lr-

ganizada máquina de (Ju erra. 

M 1•~111 0 e ".l tr, tod ~:-- "s p r eca u -

'~ôes, tod Os DS cá lc U 01'+ p .'i · 
v,o,.. pa.ra uma {onga campa. 

nha urr, excrçito p<>Goe, sofrer 
J 

d:rr4>ta< frag&ros;:sJ r'CdLJzind 0 ~ 

pal'a. nó~. Nir ~u;.rr1 11~~ari q" i• 
· a <'ausa ·n~ !')~t d ,t ;l as tr op:,', 
francêsas J~ !'J ,. p1>,~: ::o, tenh .i, 

s id ::1, d t t1 "11a 11:i'°:.", .::va pen~ 
t roçã@ útrdi.i , 3e1,• ~~··<'par~;~ · 

• pa.t'~ vm~ camp 3. i 1 , .. ;le 1nv!1-

no. ttas p r()f1.•111.',.,: 1.s •i n H.:.:,s:. , 
e. d•' outr.a. pa r'.º, '.J ~a1·át,r rt'.!~. 
é'l~S vmi"' ~ gu~r ,· 1., ,,L~l o 111Cei, .. 
dio cl~s ci<ittd : r\1~sa~ e o cr-:v 
Pro v~ado no povo ,•usso co:,­
tra. • · ininiigo, Mas na oca$iãr~. 
ruo tsó ningu<'m previa {O i}ü t • 

' 

~gora parece evidenk) ql' 1 

êsS:e ,,, <' í o i;ó p&cf-i;, ca·usa r • , 
ptrd·a dos oitocentos mil no -. 

meti .. do metnor exe~cit,) ,~:, . 
mundo. comahda.do pelo Jnt. ·· 

lher dos capitã.es, tm c~nt~t:i 
çom ~ rxrrcif9 -rusSc <1ua-s yt' .-, 
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.z.sa inferi:.-, inexpf'riente. co- vontade própria.) a fazer para lutando interiormente em bu~- Toli.tol' era um apaixona;~ 

ma..,ctado por chefes sem ex pe- a Obra e: mum - para a hiS- e.a. do ''Grand,e Arquitéto do peta vida campestre; a sua ~I· 

riencia - não sÓ 11ingué:n po- tõria - o que se devia rt>ali- Universo", encarna a eter,,a ma de campônio contribuía 

dia pr<'v~-lo, mas todos º" es- zar". Tais designi:>s cxc~<!em conquist~ do homem ~Spirítua- par& transformar os rude8 trl­

fo.-ÇOS, do lado doS russos. eran1 dt> muito a vontad,~ d'.>S "faze. lizado, e O s~ menoscabo pc- ba.thoa a-grícolas em al~gres ~o. 

Ce-mpre dirigidos no sentido de dores de guerra". Os fatos mais los êxito!' sociais, por tudo o metime,,toa. Não pr'eC >niza•ta 

impedir" a única cousa que p~- vulgares apreHentam cf~itos qu~ não rt-flita o lado mor'll o e mprêgo da máquina. Tal­

deria Salvar a RúSeí~ e, do semelhantes. despercebidos a da humanidade. vf>z com a induStri.1lizacão d.a 
I -

11:ldo dos francéses, apesar da muitos, e fixados por TolsiJi Totstoi p1nla. a dccadcn-:.a lavoura, o sábio mujík t-eme~e 
experle.ncia e do que s.. costu- de ma.n-~ira ,,..,agistral. Acr*'M- crescent~ das classes arjsWcr.í- a desvalorizacão do bra.co hu-- -
ma chama,r o gênio militar de eenta êle: ticaa, em seus per~ )nagens, mano, nos domínios particv!a-

Na.pl.Jeão. iod:s os esforços s.e 
dirigLlm n 0 aentido de alcan. 

"A maçã di quando ~tá pelo fato de- se afa: .. tar~m da'\ rea. e em consf'que.nci.._ . o 

M~ou no fim do verão, 

é. de f.azer a única cousa 

dev:ria pf'rdé-los''. 

madura; por que? - Será por cousa~ simples - mais pró'l(i- ixOdo rural com todas as ""'ª~ 
que é- atraída pela tt'rra, ou mas de D*'uM; a.o meSmo iem. múié-rlas. Plekhanov acha que 

por que sua haste 8~COu por si po, descrevoendo os hom,.ns do "Tolsiol é o típico repreSentan-
• 

ou pelo sol, p )r que ficou mc1is povo, sotdadoa a.nõnim ,8 e te da aristocracia ruraf em .eu 

O imper~or Alexandre en­

c >le-riu-~e diante dos che.f<'s 

russot- pe10s sucesSivos rec.úo~ 

do seu exercito. Fa.z subStit~i -

çôe8. Os comandant~s empre­

aa.m tudo ao seu alcance Par!\ 

obsta.r o exercito fra,ieêS. Oir· 

pesada, por que o Vt'11t
0 

a. ~a. camponêSe.S, e1eva-os me>r~I- d.-cJínio. A verdade é qu,e T .:,ts­

cod,e, ou Por q~ o gõrôto que mente. Chegamos a \obrig.ar o tol não compreendia. a vftf~ 

e"-1á sob a. árvore a quer co- !-lent1do d.as conclusões to~:;- ~não ao ar livre lavr.indo 

mt>r? - Na,da dÍss., é a causa , toia,,a§. Pt'dr
0 

B~ukov. o manualmen~ os campos. 1,. 

o t-odo não pasSa da concordá.,- conde milionário. era inf~liz dandº com as 'Cl'l'Yentei>, º" ani­

cia dt>Ssas cc>ndições nas qu;ii*' quando vivia nas altas N>ddlf- mai5 , as pla.ntas e os traba Ih l-­

se reêilliza cada acontecimen!o de S. P·:-ier~burgo. Sofria a. do•·es rufais· Era , ljim, um ~í. 

vila.l, orgânico, el~mt.>Í,ta.r:" incomprcen~o dos seus pa.rC$, pie, repr~,,iant~ do ~erih-:,,• 

..r-ia que Os ruSsOS atraíanl 

Na p lcã0 para o coração das 

~stepes gelada11 para, em Se-

guida, :.i.prisionar toda o ~xer-

cito sob o ta<:ão do ••gcn~;al 

inverno''. Embora outras fô'l­

f;e,m as d is.posiçõ~ do11 russ ~, 

acontect-u e.l~ta.~nte iSS'J: 

MoSeou incendiada, grosso5 r5-

loS de fumaça pertubava,m os 
franciscs; o i,,verno rigor.os_, e 

a escaSséS de proviSõ-~ ~ca-

baram pet" desmontar a má• 

quina de Na.p01eão. O feldma­

reenal Kutuzov. o maia c.lmo, 

ma.is hábil e mais respeJtivel 

doS eabo,s de gut-rra da Rússia 
• 

•band~"ª a c.pita.1 sem luta, 

estrategicamen~. Chovem, ,i8 

, . 
botanl.'.: 0 que ach'a. que a m·tç.1 

, . . 
ca, em consequ·~neta da deCOm. 

p :,sicão dOs teeidoS, etc. t4:rá , . 
tanta razio qU-anto a crianc:1 -
que estive-:- Hob a- árvore- e- jul-

gar que a maçã .... p:>rque 

desejavlt comê-la • rezava 
• para que tss~ acon½ce-sse''. 

Pa:-a Tolstoi, o tto,11«-m e tuJ > 

o que o cerca .,i~en, ~1.tbordin"l­

dos a essas "for~a dt'sconhecí­

d~.,., " i nevít.ãvef9; embora p·a -

reçam livres. EsSa potêi,cia .;,J. 

pe,.ior assem·~th:..se- a um e,,­

x ad,-ista mexendo peças cm u -n 

ta.boleiro. Há, condições pró -

pria.s para cada caso. os ind•· 

viduos goSam de relativa li­

berdade, jamais utt,a.p•s•ando 

determinados 1imi&.e11. POr ísso 

Tolstoi Se Submctía t Provi-

obrigava-s~ a uma vida ficti. 

eia e hipócrit3. J amaiM con~e-
• 

guira a decantada.. fettc,d4<ie 

conjugal. Entrcta.nt) , 

na.do p~tos fra-ncéses 

.Pris.iO­

(enfre-n-

tando os hor1·ôre:, das prisõ-e~ 

infé<'t.is. fme, frio e prlvaçÕt·s 

de tpd a ordem'), pôde encon · 

trar a verda.d~ira felic16ade 

merei dt· um.r íorma.ç~o espirl­
tuali"ta. "Enqua.nto se ach:Av­

pr~su na barr~ca Pe-drO aprt'11· 

dera , nã-, pela razão mas 0 1·1 ·~ • 
mesma vida, com tod• o seu 

. 
~e-r . que o h · n,,.,,, fo1 cr•ado 

para a felicidade, que .- feli -

cida.dt> está t'""m nós m<-''>mos 

na ~at.sfação das riecest>id-ad!~ 

nat.vrai-.. e que todo O n,.1 
provém . não da privaç~o. mõs 

do supérfluo. A~ora P"rem 
censuras sÕbre o ''SereniSsimo •. 

O izar, indignado , ~nvi a-1 ~e 

e>rde-,,5 e co,,tra -Of'dens 
denci.i que tudo rêge, SacriCi. durante e,sas três últim..S sf'· 

ríspi- • 

dflc, E a guerra continúa ln:JI-
ca-ndo-se- sem tentar a liberta. m.1na!t de m:.&.rch;t, apf'endla 

, 

~ráve-1. E,cpectativas a.tar­

mantt's. Kutuz0v t-eima em 

anrma.r que a vitória da R~~ 
~ 

~la fõra conseguida na bata-

lha de Bc>rodino-.. E os fatos 

pOsteriores ratifiea.m as pat~. 

vra• d 0 velho marechal. O 

11u•u lema "Paciencia e Temp'>'' 

Seria fatal a.o im petuo~ BO-

ção pt"la violencia. Pre-ga.va .t r.,ova e- consoladora v~rdc,1Qt. 

nã) reNistencia ao ma.l . e- isso Aprendi». qve n~o Ã'1a na.dai dt· 

certamente o afast.va- conSide4 terrivcl n) mundo, qu,e ,,ã-0 
ravelmenU dos l"evol uciOn.i- ex i~te ,,tva-ção em q,ue o ho­

ri,o9, L~nine- diz que- ' 4a.s idéias mem seja completamelflt: teliz 

de To.tsioi são o eSpêlh@ d:\ e con1pleta•n•·nt.- livre -e tão 

fraqueza, das ln"¼.fficie-ncia! d., pouco t·m que elE> sf'ja. d~ t-<>do 

nossa insurre:cão cam.110,,ês.;a desgr.i.ç.ado e privado de Jiber-
- "l"" , o 

reflexo da apatía do campo aade. Aprendia quf" há um ti-

naparte. O fi•al da c~mpanha 

Sl.fbmet,;a,. s-e a outra11 cau5a!!l, 

patriacat .- da covardia- d o 

mu.1 ik ;i b~stªdo". 

ck-$cOnhecidas. int.uspe-ila-da~ Para compreend·, · 5" Tols -

mesmo Pelo!' mais nábel" ço- toi é nece-,tsári 0 olhar a vida 

mandantes. "Err.•bo-r&- cm 1812, p:r uma. outra frésta que- não 

mais que nunca Napoleão esti- sej:.i o materialismo. Tolstoi, 

vq~ convencido que d«"p,!tldia cristão simples. ~cm Paramen­

dêle derramar ou não O sangue tos. ,t•m casta11. procurava pe­

de seus povos (como ~he ,-9. nf'trar nos, grande-s- kgr4'd~ óa 

crf:'Via Al-exandr~ em sua úl• nafure~a. estudando as ca.usas ~ 

ttma carta), êfe nunca ,estJv,.. os &ferto• aoe quais esta.me! 

ra- mais cuberdina. 0 a- eSs.=f8 impticit,am~t,. ~bmettd ,s. Pe--
• 

lel!t J11•vitpeia q-ue e. forçaPan, dro Be~kov, • principal pe,-

_(asti,.tl-.. "'•• ~ua oatnlih 61~. &Ottatem ge GUERRA e PAZ, 

mit~ Par. o '-Ofriment) e 

IÍmíl.- p.:ira a tibêrdade- e 

ê~.- lim i~ é m uit.o f~t 
. . 

at1n~1r. Aquele hOmerr,. 
• 

um 

que 

sofria porquf', rlo ,eu lelt~ d~ 

ro~a'-. uma pé~la ~ ·e.ArLHJa ... 

ra ~ob o sf'u corpo, ,of'rr..l iat1• 

t 0 corno êfe que agor~, dormia 

n
0 

ch~o duro, úmido, re~fal'\-

60--se de um lado ., aquecendo 

do ~utro". Todo o coneei11J de 

f~tlcidade esti resumidõ po-r 

Totstoi na!t' li""'ª• aelm• M 
GUERRA E f'AZ. 

r-urat semPrt> atento ao proble. 
• 

ma da. fixação do homem ao 

SOio. O condf' Nicolau RostJv, 

perSOnagt'm interes~nte de 

GUERRA E PAZ, filh) d• um~ 
familia ~m franca d~cad~ncia 

graças aoS esbartjamentos no 

"grand-mondc" de Mo,cou ca-

m IS• 
• 

fica pri ncêc:a, Ma ria to,~na-~ 
' 

1 ati1 und iã.rio, ..,ban d o.t,a e 

~xer-cito, e cultiva o .. ca,r,p •· 

de Lissia-Gori com ta.nto a.mo r 

q u.- chega " cau~ar eiú mes f:i 

caflta princês:t. Sem dúvid.a, 

Nicolav lembi-a iritç.~~ fi~i, d*' 

T ,:;JSio;. Senã0 veJ.t.mos: 

'ºNicolau era ~m Pl'Opriel.::a. 
• • • 

r,o mu,to ~•mples: ,,â-0 g0$tava 

de ~pP.rfeiçoamentos, e ainda 

menoa dos de ir,, portaçi(, in. 

g•esa qll(" e ... tav.tn, muito (!m 
voga: z?mbava das <>bras f.ée-
•• 
n•ca~ ~b~ agricultura, dos 

prod ut0 s de fábr.ca, das &-e. 
n•entes c.;1r.s e, e,,,. geral não , 
1;e ("bopcçiaJizava em n~da~ 
sempre tinha t ,da._. pP'opriee.i~ 

de diante dqs oJfll~ ., n~o ;\pf"-
• 

n.s uma. p..irC• E n"' pro. . •· • .. prJe~ 

dad-e, o objétQ principal não 

era O az:ô-t~, 0 ox igenlo da ter· 

ra ou cto ar, um tipo par-ticufar 

de ~ra.do ou um, .íildubo *"çp,,.c1. 
~,, mas êSs~ instr~~me)'ltr, por 

intermédio do qual operan1 o 
a.~ôto. o ox+ie,,i<>, o adub,. e, 

ar.ido, iiito é, o trabal hadt>t , 
c-1mponês'. . 

GUERRA E 1>AZ E uma. obrit 

q_~e empolga, o 1e1t ; r togo âi. 

pr;meíf'!as páginas. Suºrgem <>~ 

p,arsanagen.,. Atnbien~ de ilriJ>­

t0crada. Reuniõea e~ga.ntes: 
rieoi, frulrús de ''taiNe.i''. per~ 

f'U~. H~tts e ll>"th..e.m ,tl.ll. 
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bres da,, ... arr., apaixonam-:,?; PAZ. Contudo pro::.segL11m :;; 

fél,mitias entr~l<l<_;él,m-se . O .. graça'- a out:-os pt-r" : nag rfl: A Proposito de Mário de Andrade 
pr~conce itos sociais e :.1~ 

tricas domésticas confunde,,,· 

Se O ra-mas ~ensac~t·S traje-· . ' - ' 
di3s· Tud :> ca.m i nha pa,a a 

complexidade da obra. o .. pe:-­

sonager" st· d,stingue,n: c2d!i 

qua.J et'lcarna u ,.,, tipo d1f,•ren­

te. re.il . vivo. Ca.ra.cté~s va­

r iõldo8. c~nas impr~l~nante.-, 

óa vida burguêsa; C'.açadaai. 

duélOS. A vlda rural rvssa 

apresenta-~e com tcdos os :=tra · 
t,vos e deS-' nca·nlv.;. A cena 

~omo Pedr0 Bezul<ov, a lev1 • · 

na -& ei,cantadora Nat =cha '.A 

princê~a Mar ;a, Nic iau Rl).;­

t.ov e Sônia que paga o gr:lr. · 
• de trtbuto de ser pob r, M"f'l \) ' • 

ciaf\<k> aquilQ q~ a ffljJlher 

tem ~ ma,s s,; graco· o an,r; ' 

Os dias d.e p:;-z alkrnan, : • 

corn Os dia\4 de gverra. Tol'-tcj , 

pS1c6k>g ) Profundo, ~ã\l rors1 
e :;ncJusões; os 

naturais, qual 

é-e.Sfe<:h os 
a.fluP.nks 

-,..~I""" 
.~,..... J 

-~\..BERTO 

. . . { ,.... ...., ....... ca.-=- c-1 r_ - .. ...,.. • _, 

.:.rn ~:xtre:r :sta. ;1ac t •s•::- -
. r.Á1"t,-r-· ~ -::,, e,....,.... >-,... ~ (1 e :: .. .._, J. ..,, ._ • ,, 
~ --~"-- ,L. 

e . 
~ Ot. T cda a gente ~abe dls-

tJ r~ -· . :::>,..,. • . l... .. u. - .J. . -
- ·;e., . _,'- ~ ... 

'lc •. l. 

- - 1 ... g,,, ,. .. .-- ~r-·r . "'""'~ j e:. -, - .. .. .... l,..4J..:) ....... , ..... 

,.... . ' 
\.'\.''-

...,., .. , r"'f 
• •• - '_.I, 

. 
\,., ... "'"""" 

• da CêaCa e uma . - .,\.J - - "'""' --
f e, to ' -

b!'C. o~, Pc:-qus lo--
lentas. O le,tor ob, iga-se 

, . 
;1 Sem um p~paro prévio. os 

lhM • rr. 
' ' 

' acompa.r,há-la no~ s~us m,n, -

moS deta!t,~s - tud) te,to com 

fatos entrelêcam-~· m ist u · 
- ments 

raM -se. dis_golvem-"'e 
rr-'. ,...., • - \ .Q.C1,J ,.,,,L'-" . 

t~cn:ca e entusi~Sf'l".•o de cam-
~ . 

ponlo. 

Oe.poi~ de Pedro B\·zu~v, ha 

um PeM.Ona~m pel) qual nos 

:;ipalxon;imos ·de~e o '"~io da 
,bra: é ci princ:oe André BoJ. 
kgn\ki. Orgulhoto. dt· uma~,,.,. 

c<'tid-ade s!m limite"S. impr,ime 

um re"'peito a toda a socieda­

de pel.;i mOt!o auitero de s ·: :t 
. 

vida resp~ to ê~se que em m1.1t-, 

vida rea.l. 

Gravar a19unias ímpr~"'"5e ... 

~bre O .a~unto p,i :c,paf da 

obra, diScutí-la m<'"-,no é P-'~­

sivel; penetrar na t anscent,~­

fidade das conclu ... õe .. to1 stoi1 . 

nas é difíc!timo pois 
compre('n cler­

te da las,,áia 
e pr-óp,·io 

POlíar,a. 

'
4 EI Pa~ãcio d .. lo-. Soviels 

~ 

::;c .. 9r:cã:, i: e ~:::rqu ~ ~-.... - 0· 

n "11 e; .,.., o p ,....,,,..q· '::, r, (' ,ê = ~ 
,4. ... _J. ~ • .._._ u _,., .. .. - - ._ 

\ ' . oare:1 t,::, f:- l." :':2S'. a&:1:.J •. a.::- . 
Mar1..:. d~: Andrcci::' c~1s 01..;, 

.,,. ' - ,...,,~ :: .. 1 -:::, J r1 v-, 1 lt . - .. ._. .i. V! ... ...__'-. -.. .. - ---- , ,_,__ 

I • 

' 
r,_ -, 1 T"I- _,. ... ~,. • r ,,._ 

- - -.- , 1Ju .) 
._V.L.1..:>".L u .. ..,.... - .. ·- t,,,..,;.. _ .., • - - • 

-.r.-::s ds- expressao, 
r8. · ·1 e. e J :::;si rr.., :n :::ric:- vi\' ::1 -

c1d,:;: e l) orosa oras tie.ra 
-teto ...ie.vc s :: DOS c:u--c: ºr:-.... J ,_ \,. .. 

t-os C,3,SOS e -nv~rte-se ,em ôdio. perdurará s·bre l.:1 t,e.-r~ ~ . 

ó -~sUno porém na.da N,e re· i,t1vés do los ~i~lo,... Et tiemp:> 

no deJa,-~ en él su~ huell;;s 

Es constr..,ido <."t· mane r~ 

dure eternJl.111ei,t~. sln 
que 

ci a,. 

-,erva de a·gradaver. A sua v,­
da é uml ~uceSsão de lutas e 
de deeepcõea· F~rldo ~e· 

e t ~~-»t lh d A 9 •- i ·t· muestra.s de veJ~z. E ... el monu-,rn n e na ~ a a e u K:"I" • L. -

i m('"tc, a ~~nin ! tem a oport-u-n dad,e de ver Na- . · 
poieãe> no ·~=ruento e-m qu~ o GUE~AA E PAZ a,nda ho.se 
côrso visitava Os pris1on,.tros i-rracla. a .... ua lt12 por t:ida a 

l'uS90ia. A mprte de André tr.1z_ E4úss1a e fora ctel a através d ~s 

um çtrto. d~!â.n.t1no para O 1~1- tem~.!I. E' o m '.'nu,ne 11to à cul· 
tor. Dá vontade de lnter!"-lm- tura r .à t,,stÕ4"ia do mundo 

o 
per a leltyra de GUERRA E in~1r .. ! 

• 

:.cr:1 laac.:c 3 1T1~ amorrr) -t'.S 

Homt'ln sa,1.LI::xdo dE> cultura-
, / f orod.:g,osament.:. eru::i,ro, e i 

o I).:Ji à.::: lv1ACUNAI.rviA 
uma personagem de alto 
relêvo no grêmio d:1 0°r::­
ção que cc,ntou com gr.:Jn­
des pei1saàôrrs e~,..,,,"' Graça 
Aranha, Ronald de Carva­
lh:), Tr1st~o Je Ataíde e 
poucos n1ais. Er,::r um espí­
r i'.o ag,l, sutilíssimo, aberto 
'1 tcdcs os ''el-dorados" do 

ROl\lERO 

l ·- • . . -

.. 

- .... """ 1 •) ........ -
r- .. ..,J ..... --.4 - * • - • 

, - i,;::.t.:; -·-
.,.,u·•- c·,,..c -.-,..-.... e ~, - -....,. 11 ..... l.:. U- __ ,., - . - ,... _, V_,...,..-""-. ,..., 

-.. \ - .,.-.-, .,..,.__ \). - - •r,. 
.J ....... _a .. o ... _. e.~ ...... - ..... _1'.l= .... r1 .... -

• - . - ..,.l ,_. - ... lt..4 '-j -

- ' ,,...,. --" - -.1. ... "'- ...... L....- .._, 

C' -•• . -
... ............ 

, ' " . ~-1.v .. 

. . ' 
"Y\, ..... -·~ .., r .. t_ .. l-""'l•i__c A.,i...,,_' 
~ .... \,,..,. - ,-' ç .... ......._ J L y - .. 

r,,··, i. ,-< ~ e·~ 
....... . ....., ... -· ..J ._ 

o.::,....T'~ "'/l'~ __ _,.,..,. .. 

. ' D: _'J. 
. 

tcs e x .. ':1i.-'r, -! ::.! v ~.-

-::- ·bro1 
• 

-.: ,J 1,.:rz • 
• ,e ~eu 

1 ,... - a· ......... 

V -· ..; .... ·1"' ....J-c:rre•"?,..,n-:-":' .... \,,.4....,u • .J, uc· ..... _'J '- ú_, 4- ~- o 
-= 3 11-:. ' surcnné' 

' r0res 

Nr, ('ntan·c 

. .... . - ::::: 
• - J 

l ·c-r1 -~1... • 

' - , Der Cl :"t -.~ ~,... :r - ~.:.cna:::u o 
' ... ....... , .... _J_._J.i.., ... - 1 -

S el"'t1~, ·~ -.• .,,,..,..:,...r .... rc·,lolu-
~j ~U- ... 1.- \....l-- , -

- • 1 1 
r-;: .:.:-::-_· ..:.:· ... ~ ': ., :-2'~roso ., 
críti::;o c,o;_.:l ~:: tc . Ir.:i1víduos 

• 

c1r.da !1a pul:::c·rd..,àe l1t~rá-
r.a fôl'c:rr: logo ci1z;ndo: 
"es•á p~a n6s! ' Sim: acha-

,, , . ,, . 
ram que rr:oaern1srr..o s1g--
n~i:::ava e:c:revsr à von t-:-de. 
a::, ~ 0 b-: r d-? ,:::: a ::i a •.i rr. . 111 an­
d and c ao di=rbc o G!'am{r 
tio:r. E o r~~ul•c1do !1-ÔO ~ 

fez o:?EPtrOr. Cs csc:!'itore~ 
' . cpr.os~occs, na ans.a oe 

aporecrr a qualquer preço 
t. -ou sem pr-e-ço n<>11 iu:11, noo 

tiveram dúvida : e-r.c~i<'rdrn 
o mArcado eàitor1c1 bras - ' 
leiro de uma I1 terctu:a d.e -corregaçao ..• 
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• 

• nto Ol ia 
. 

Iníc:ãn1cs l1o;e, ,, riub!icul·ci(J c,ci ,, A1.,olor1ia d,· Po&1c . .., Paraiba:10 ", orqan1-
zc aa i.::..€io [JOCla Ei:i1 1a1do Marl1r1s. 

EsEl' tr ::rtalho, ao Q!.1€ no~: cc11~t-, e, ct1lrc nós, e prí1:1,:iro 110 qÊ::-:erc u nu& da~ 
t. :1 nítido rx1norarnc de tcda a poosz:: parc:1bcr11a desàG o século XVIII . acre~cíaD 
c:i:~ -:;e :::1ais, de no'cs bío-bih>líoqráfi :as. 

'f~-r,-·'(~tc, o CORREIO DAS l-..R'!-[S. o ·en3ê10 dt:"-ert,t l"~IP~ ev:s.s ~r;.s:..~i:: 
te ;e::-. er=1 pr~!:"!?.i.l'C: rr.. á0, êss(· 1nagn í f íco I rab~1l}1c. 

• ll 1\ FRA N(::.\ 

1773 - 185I 

· J-rc..r.. .. ;i.c;co ,Xovit.r ivior1te;ro da frLtno.1 'nc .r:;c..,·11 11 c1 

. . _dade do f·oraíba a l S de junho ele 1773. JJesf1J,r:...r-:dc.,­
:-e à carreira '€:~lasié:sticc, rccctcu ordens 1ncnoI~~; ac~ 
·uatorze anos àe idade. ]Acs, aos vinte e um p{·rdrndo 

, J prog,erjtor, t.Gve de mudar de vida, afim de ar~jr:i::.r o 
{'1n1ília: dcdicot1-se t·ntão cc ad-vccacío. Em 1797 /01 se­
. retário do go-.,err<:dcr da capíta11ia. En1 1805 lo, a Lis­
.J~ua € n 1.) ano :..&guin:; voltcL e: i':;tr;u, cerno c,d111i11:.~cra_ 
,~or da con1po.nl~ia do co.,..~érc·ío. ImplicoiJo i· -::1 r 0 volução 
.-·e 1817, lei pre .. c-o e remetido pera a fortaleza d-::.s Cinco 
, c.ntás~ r:o Pecilt?. Cor1.:lcncdo e11!co u 1no .. i-=-, tev& a for-

, ,._ .,._ -~ . •,..,r1u ,,. r., e ' . .,...,,.. ... ~ .,,. ,,. . B·/'tlJ ,,_ 
, _1~0 C(! \'t' -'·,·'~(i 7Y~(" C:0· J', · · ,~ .(, _,•·, •,, JJ ·, 

~ ·C L~ r. T () 

"'rv" •. . cr .r· <'<".~ 01, ;, Bcb~io•1:o. al.1-110 
'(rês ll_;.C!.'.c~. Heor-SU3 coc,lrsc€i'i.tC;·:· 
.!:- isc: ~!c:::r1qu:1c,.. per ccrvÕ..3S crder' t0 s, 
·R,._s :_ e'.: cc ,~ <.' .cf.qc f'hcr;!'},:;. viva. 

- . ' .{ 'l ., . "'~u ,; "'C:Cº'Li- 01.:~ ,c:r:tc1 .. o G111V(... 
t=°' zi..,L·, . c·c c·irr .. ! . rv--,,-. :1t.nc c;L l Ü \ l I.._ ••• -...;:) !. v'-,,;. \. ~, 

Ü'..t(: .1 é JC.: 'E-Ó fô,.a1n nos faic~s cc, reri l :s, 
t-'c :·.-·e,. f' cc-!1 ,, ( i:v1ãr, s:ão cot'vo. 

( ' ,:.' 1: ' f C'" (t V - l I .,., \. .... - ·... _h - l 1 
- 1 ,/.. I ! - ;::; ' , 

.,.., ' , ~ • ' , '1 r s,--r,f, qt1r-. Jl. q .:: )et:s c.1 o . .roz ·11010: ac·, 
~ri('(_;.() ré'...tf a~ lJ' l d~~1i•10 lliêY.cr11rn~rl. 

E,<·r,-ero c1cl0 
• 

de) íríb 1;1ul da 

. 
f- .<.t ! . [.(l, l. C,t(, (;; ~-. ;'" :-- . ' ' (, . CC e · 1 C -.-. r • 

.J.. - .... ..J · ....... ' .. ' 1 ... 'lo., 

f'\r::c~· 1, C'·r· C': 'C • :,n·v: ,]cór 

'· re., o_r~,~ 
• 

C:L 1C- !~ •. , 

' ~ e f 1") e· .o~, 
D,',-v! à ci" ~, ,<..~-

_ ,_ V .. 

7 ; 
e,,~ 011oé' sa.iu ar1U;;t1000 e~1, 1821. Logo àE:DOís 101 C'j1·11c 

• 

o.i·putcco ::: ccr1st1rui1J,rJ c!e Lisbôa. E'm ~825 foi sccre1á-
r10 do preE:IàC11tc àa JJarcJl:.i::, scnc·o é·lT. 18-10 adm1ni.siro ­
cor da me.smo. Eàificou a casa da guarda da Aliôr.de. 
ga, co!1clui.u o cai:; de.s.sa re.c.::.rlJt_;ão e instcf}ou a ~.~:-.>u­
raria pro1rinc1al a 18 de janeiro d<: 1841. Falecét! a 1 t., cíE 
1i11I1o cic 1851. Era caoíiéo·múr e ofjcial da c~ds-m do ----
Ro~::· •,-:> homer11 de g:-ande inteligência e sabi·r com G~-
!.,ccícl voroçúo r:ara -as belas ]e/Ias, sc•brett.:oo ?)C":a a 
r-,cE.;sia. Dcí;.:ou 1nédi10 um liv:o de \r,·r.c:·os. r::ai~ tord~ 
z· 11--; ·;c....,<:;:o ( 1 ) 

Vc.T..cs ce oô:::::s ~Emi=cr c~_çrc:ia~. 
Lcccscs r:c~ c:s~.nguir ccrr, . çrC'._'1tc, 

' . . , :c..,-..r ccrn ~en.cs c.·.cs :-cc t<'ccs 

.. 
J\.~ í í:r~e:-::c.:; cc:11.1::cnh1 .!" ccs c..":::scs 

~ 

J,.4 ,-.- ,~rn C-nu'~~'-'dQ €c..,,....,..,tr-c e•-n rr,r-• ,. 
'-1 _-:; \.-•-- .:Y:;:.._ .!.\'~ 1 -!'--'~ .. • L-- .\..L4. 11.._..,.._\.;-, 

.i= c 11t.:-c:·:, que G:{clcrn r:cs r.:cic;;.:-ic: b: 0 .:1:1:- ~ 
1',1;E:.::-cs v~àas. 

V cm!:c c5 f :11!.cs b;cnzec:::".cc o i::cit~. 
• S,_;,:-d~ e ci ·;~ores, lág-:-:~c.-. gemices 

" ' 1 , 

,- , 1 ~ •• e e :cgc~. 
• 

' o·r.c· . -ac - .e,:.E - ac 1t;. ~1ci 
-.~ • rl .... ,..._ e"\ r t l""" 
J.__....... .... i..,l ....... ::,, ·g:- , lccpcrdc~ U '"C' o.-

.. ... J ' 

• 

f T r l e r, r CC"'~ ~ 
\_, • · """ i. lo ... ~ :ó\o 

~;óc1:."' • • cr;r ,qo. • 

• 
·1 -: . f -, . .. 

- , ..... \ :1. , 

r 
, . - ·r a-- :") r. Jy....,n" 
"- .. '- '- .. .. i '""' 

cs ( .. ·cs 
, ..._ ' ._,.. I 1- rga ~õbr·~ u tl': ! e 

fo,O V J 
• • • ;:12e;c. cc•110 ao sr:-- ;::co :·or:o 
fJJ :,,,·r~o ~llG':. G. 

,. ' 

1 ,_~ .. :::,· .... -r:r. , ... ~,, .. ,, ('<•..,._,..,,... ( "'•f,T't•l'• 
L.,.,.... - ' .., .. ... • - '- ...... \..,l... \,. ~l. .. • .. 

. r· i... • e ,..,. ,. 
- ~ ., L .. ' (_ "' • , 

• • 

L' I ' e· 'r•''( ' ' ' !'''' cc"' í 1 lL.-...;: .. .. ""'"" - J. '" •• ~ _,._ - ' 

Pc rdê, ". tavc~~"t,, c.op:csc:: <.:r:,:.çc ~. 
[ · se _.o e.r•,::í:-t·o 1)r:!I1 ·.,.rei , 1110 

'1· /( i <:'~ r·c·c, .. ,.J .o VL • .., ,...A .. .• • 
1 

• 

( 1 .> 1_:.osre1,o Bit·~r:c·ou.ri, . .?:i ''P~ ra1bc1,G;- iiu::..r-s". 
' 1 , "P . • 'f1'.JJ.}C de 1v:-o OC ver'f:AJ.., QO TX>G C': Clf:-~:c••: 

feitos 110 cár~rre'' , Paraíba do Ncrit·. J 854, cor11 
lJl''1<1 intrcdt•çao d~ ManC(·~ (:;<Je:an0 \'·:;lôc::o. 
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